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ADVERTÊNCIA 

Creio  que  este  governo  não 
pode  perdurar,  ao  mesmo  tem- 
po, livre  e  escravo. 

Lincoln 

Apresentamos  neste  volume  algumas  das  páginas  mais  belas  e 
pujantes  de  Abraão  Lincoln.  A  sua  copiosa  produção  oferece 
campo  vastíssimo  a  quem  lhe  estuda  o  vigoroso  pensamento 
e  a  intensa  sensibilidade.  Por  isso  mesmo,  foi  árdua  tarefa 
separar  os  aludidos  textos  de  tão  vultoso  conjunto  literário; 
permanecia  sempre,  insistente,  a  tentação  de  inserir  outros  não 
menos  profundos  e  admiráveis.  Adotou-se,  portanto,  o  seguinte 
critério:  incluir  na  coletânea  apenas  aquelas  passagens  de 
Lincoln  em  que  menos  se  fazem  sentir  as  circunstâncias  tran- 
sitórias de  tempo  e  lugar;  em  suma,  as  mais  universais. 

Nestas  linhas,  cheias  de  humanidade  e  ternura,  palpita  a 
generosa  paixão  do  grande  homem,  e  tambén  a  força  expres- 
siva com  que  soube  transmiti-la  aos  seus  compatriotas,  evi- 
tando sempre  quaisquer  ornatos  supérfluos  que  pudessem  em- 
panar a  nitidez  meridiana  dos  conceitos.  A  constante  leitura 
da  Bíblia  iniciou-o  na  difícil  arte  da  enérgica  sobriedade. 
Estas  seleções  revelarão  — desde  a  íntima  carta  ao  seu  amigo 
Joshua  Speed  até  ao  vibrante  discurso  de  posse  do  segundo 
mandato —  a  trajetória  inflexível  de  uma  consciência  pura, 
consagrada  a  um  duplo  ideal:  salvar  a  União  e  libertar  o 
escravo. 

Os  textos,  dispostos  em  ordem  cronológica,  são  precedi- 
dos por  um  ensaio,  à  guisa  de  prafácio,  do  Sr.  David 
C.  Mearns,  autor  de  uma  recente  e  valiosa  obra  sobre  Lincoln, l 


1  The  Lincoln  papers  (The  Story  of  the  Collection  wich  Selections 
to  July  4,   1861).  New  York,  Doubleday  &  Co.,  Inc.,   1948,  2  vols. 
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e  por  um  importante  esboço  autobiográfico  do  último,  pouco 
conhecido  na  América  Latina.  O  volume  completa-se  com  uma 
bibliografia  forçosamente  sumária,  mas  fundamental,  para  os 
que  desejarem  aprofundar-se  no  fascinante  estudo  da  vida  e  da 
obra  do  Presideníe-Mártir. 


PREFACIO 


Para  o  povo  de  sua  terra,  Abraão  Lincoln  significa  a  afir- 
mação do  ideal  democrático.  De  origens  humildes,  cresceu 
em  grandeza  de  maneira  tão  natural  e  tão  dolorosa  como 
outros  crescem  em  idade.  Da  vitória  sobre  os  obstáculos  surgiu 
o  herói.  Com  o  seu  exemplo,  continua  a  exercer  uma  benéfica 
influência  em  seus  compatriotas  através  das  gerações.  "Éle 
foi  um  de  nós,"  dizem  eles,  e  acrescentam  com  esperança: 
"Parecemo-nos  um  pouco  com  êle."  Assim,  Lincoln  tornou-se 
para  seus  conterrâneos  em  membro  da  mesma  família,  num 
verdadeiro  irmão.  Cada  qual  procura  descobrir  nele  um  traço 
ou  uma  circunstância  semelhante. 

Este  culto  nacional  à  sua  memória  deu  origem  a  uma  vasta 
literatura.  Segundo  os  dados  mais  recentes,  a  bibliografia  sobre 
Lincoln  compreende  cerca  de  quatro  a  cinco  mil  volumes.  Os 
autores  dessas  obras  concordam  em  que  Lincoln  possuiu,  ao 
lado  de  pequenos  defeitos,  virtudes  extraodinárias,  mas  di- 
vergem quando  se  trata  de  pormenores,  definições  ou  ênfases. 
Isso  o  explica,  em  parte,  a  personalidade  complexa  e  obscura 
de  Lincoln.  Demais,  como  criatura  humana,  Lincoln  passou, 
às  vezes,  por  transformações  surpreendentes.  Como  político 
local,  não  foi  nem  melhor  nem  pior  que  os  outros  políticos 
locais  e  permaneceu  completamente  desconhecido  além  dos 
limites  de  sua  região.  Contudo,  servindo-se  da  maior  fama 
dos  seus  rivais,  chegou  a  ser  o  Primeiro  Magistrado  dos  Estados 
Unidos.  Sem  haver  adquirido  bastante  experiência  administra- 
tiva em  seus  cargos  anteriores,  teve  que  dirigir  o  governo  do 
país  no  período  mais  crítico  e  trágico  de  sua  história.  Embora 
se  tenha  distinguido  pela  moderação  dos  seus  pontos  de  vista, 
era  capaz  de  tomar  decisões  radicais  sempre  que  se  tratava 
da  liberdade. 

Foi  modesto  e  ambicioso,  simples  e  sutil,  sublime  e  mundano, 
sentimental  e  indiferente,  decoroso  e  ofensivo,  circunspecto  e 
vulgar,  indulgente  e  severo,  confiante  e  inquieto.  Tais  ele- 
mentos,  contudo,   eram   mutáveis,   passageiros,   intangíveis   e 
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ambíguos.  Os  que  tentaram  fixá-los,  determinando  que  ele  era 
isto  ou  aquilo  ou  qualquer  outra  espécie  de  criatura,  conse- 
guiram captar,  com  suas  interpretações  vacilantes,  apenas  a 
sombra  mortal  do  vulto  glorificado.  Lincoln  viveu  detrás  do  seu 
humor.  Porém,  nessa  imagem  confusa,  há  um  perfil  de  transcen- 
dente realidade,  o  qual  fascina  precisamente  porque  se  esquiva. 

Ciente  da  impossibilidade  de  "subtrair-se  ao  juízo  da  Histó- 
ria," conseguiu,  todavia,  escapar  de  maneira  magnífica  aos 
historiadores.  Os  que  o  perseguem  não  lhe  podem  alcançar  o 
ágil  espírito.  Continua,  entretanto,  a  corrida  vertiginosa.  Sua 
sensibilidade,  sua  perseverância,  suas  intuições,  expressam  o 
surto  dos  anelos  da  humanidade. 

Sim,  o  povo  dos  Estados  Unidos  tem  razão:  Lincoln  foi  um 
deles  e  ele  mesmo  não  o  teria  desejado  de  outra  maneira.  Ralou, 
em  nome  dos  seus  compatriotas,  no  cemitério  de  Pensilvânia, 
onde  os  vivos  se  dedicaram  a  uma  nobre  causa;  nos  degraus 
do  Capitólio,  em  Washington,  onde  pensou  as  feridas  da 
nação;  e  naquelas  sublimes  linhas  de  consolo  a  uma  viúva  soli- 
tária, mãe  sofredora  de  cinco  filhos  sacrificados  na  Guerra 
de  Secessão.  Lincoln  tinha  o  dom  da  expressão.  Sabia  sempre 
o  que  devia  dizer.  "Eu  não  poderia  ser  escravo  nem  senhor." 
A  sua  voz  ainda  se  faz  ouvir. 

David  C.  Mearns. 


ESBOÇO  AUTOBIOGRÁFICO  DE  LINCOLN  1 

Abraão  Lincoln  nasceu,  a  12  de  fevereiro  de  1809,  no 
antigo  município  de  Hardin  (atualmente  de  la  Rue),  no  estado 
de  Kentucky.  Seu  pai  Tomás  e  seu  avô  Abraão  viram  a  luz 
no  município  de  Rockingham,  no  estado  de  Virgínia,  onde 
se  haviam  estabelecido  os  seus  antepassados,  oriundos  do  mu- 
nicípio de  Berks,  em  Pensilvânia.  Não  foi  possível  remontar 
além  na  determinação  desta  genealogia.  Os  membros  da  fa- 
mília eram  originariamente  quacres;  abandonaram,  contudo, 
mais  tarde  os  costumes  próprios  desta  seita. 

O  avô  Abraão  teve  quatro  irmãos:  Isaac,  Jacó,  João  e 
Tomás.  Segundo  consta,  os  descendentes  de  Jacó  e  João  ainda 
se  encontram  em  Virgínia.  Isaac  estabeleceu-se  na  região  em 
que  confinam  os  estados  de  Virgínia,  Carolina  do  Norte  e  Ten- 
nessee;  os  seus  descendentes  continuam  a  habitar  o  mesmo 
local.  Tomás  veio  para  Kentucky,  onde  viveu  muitos  anos  até 
a  sua  morte;  seus  descendentes  partiram  daí  para  o  estado  de 
Missouri. 

Abraão,  o  avô  do  personagem  de  que  se  trata,  trasladou-se 
para  Kentucky,  onde  foi  morto  pelos  índios  por  volta  de 
1784;  sobreviveram-lhe  a  mulher,  três  filhos  e  duas  filhas.  O 
seu  primogénito  Mordecai  permaneceu  em  Kentucky  por  muitos 


1  Designado  como  candidato  do  Partido  Republicano  à  Presidência 
dos  Estados  Unidos,  Lincoln  escreveu  na  terceira  pessoa,  por  volta 
de  1  de  junho  de  1860,  sem  nenhuma  preocupação  literária,  o 
esboço  acima,  fornecendo  assim  os  dados  fundamentais  para  as 
biografias  que  iam  ser  elaboradas  durante  a  campanha  eleitoral. 
Oferecemos  aqui,  quase  integralmente,  a  tradução  portuguesa  deste 
notável  documento,  cuja  principal  característica  é  a  modéstia  e  a 
oralidade.  Cf.  Philip  Van  Doren  Stern,  The  Life  and  Writings  of 
Abraham  Lincoln,  edited,  with  a  biographical  essay,  by  Philip  Van 
Doren  Stern.  New  York:  Random  House,  1940,  p.  599-608.  Cp.  Com 
"Letter  to  J.  W.  Fell,"  apud  Stern,  op.  cit.,  p.  564-566.  Trata-se  de  um 
outro  esboço  autobiográfico  muito  mais  resumido,  escrito,  em  20  de 
dezembro  de  1859,  em  Springfield. 
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anos,  mudando-se  finalmente  para  o  município  de  Hancock, 
em  Illinois,  onde  veio  a  falecer  pouco  depois  e  onde  ainda  se 
encontram  vários  dos  seus  descendentes.  Josias,  o  segundo 
filho,  foi  estabelecer-se  muito  cedo  num  local  sobre  o  rio  Azul, 
que  atualmente  faz  parte  do  município  de  Hancock,  em  Indiana, 
mas  até  o  momento  nada  mais  se  pôde  averiguar  a  respeito  de 
sua  família.  Maria,  a  filha  mais  velha,  casou-se  com  Ralph 
Crume;  sabe-se  que  alguns  dos  seus  descendentes  vivem  no 
município  de  Breckenridge,  em  Kentucky.  Nancy,  a  segunda 
filha,  casou-se  com  William  Brumfield;  consta  que  sua  famí- 
lia partiu  de  Kentucky,  mas  é  tudo  o  que  se  sabe  a  seu  respeito. 

Tomás,  o  caçula  e  pai  do  personagem  de  que  se  trata,  era 
muito  criança  quando  perdeu  o  seu  progenitor  e,  em  virtude 
das  privações  que  sofreu  sua  mãe,  teve  que  tornar-se,  mesmo 
na  infância,  um  como  que  jornaleiro  errante,  razão  por  que 
cresceu  praticamente  sem  nenhuma  instrução.  Nunca  aprendeu 
a  escrever:  sabia  apenas  garatujar  o  próprio  nome.  Antes 
de  atingir  a  maioridade,  trabalhou  um  ano  na  fazenda  de  seu 
tio  Isaac,  situada  sobre  o  Wautuga,  um  afluente  do  rio  Holston. 
Voltou  mais  tarde  para  Kentucky  e,  aos  vinte  e  oito  anos  de 
idade,  em  1806,  contraiu  matrimonio  com  Nancy  Hanks,  a 
mãe  do  personagem  de  que  se  trata.  Nancy  Hanks  nasceu 
também  em  Virgínia;  vários  parentes  seus,  com  o  mesmo  ou 
outros  sobrenomes,  residem  atualmente  nos  municípios  de  Co- 
les, Macon  e  Adam,  em  Illinois,  e  também  em  Iowa. 

O  presente  personagem  não  tem,  no  momento,  irmãos  ger- 
manos, consanguíneos  ou  uterinos.  Teve  uma  irmã,  mais  velha, 
que  chegou  a  casar-se,  mas  há  muitos  anos  que  faleceu;  e 
também  um  irmão  mais  moço  que  morreu  na  infância.  Antes 
de  partir  de  Kentucky,  Abraão  e  sua  irmã  frequentaram,  du- 
rante breves  períodos,  duas  escolas  primárias;  a  primeira  diri- 
gida por  Zacarias  Riney  e  a  segunda  por  Caleb  Hazel. 

Seu  pai  vivia  então  em  Knob  Creek,  próximo  à  estrada  que 
vai  de  Bardstown,  em  Kentucky,  a  Nashville,  em  Tennessee, 
num  local  situado  a  uma  distância  de  cerca  de  seis  quilómetros 
ao  sul  ou  sudoeste  de  Athertorís  Ferry  sobre  o  Rolling  Fork. 
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No  outono  de  1816,  trasladou-se  daí  para  o  atual  município 
de  Spencer,  em  Indiana;  Abraão  tinha  então  oito  anos  de 
idade.  Essa  mudança  foi  causada,  em  parte,  pela  escravidão, 
mas  principalmente  em  virtude  de  dificuldades  relacionadas 
com  títulos  de  terras,  em  Kentucky.  Tomás  Lincoln  estabele- 
ceu-se  então  numa  floresta  virgem;  o  primeiro  problema  que 
se  lhe  deparou  foi  desbravar  aquelas  ínvias  brenhas.  Abraão, 
pequeno  de  idade  mas  grande  de  corpo,  viu-se  imediatamente 
com  um  machado  nas  mãos;  e  desde  então  até  aos  vinte  e 
três  anos,  jamais  deixou  de  manejar  constantemente  tão  útil 
instrumento  — com  menos  frequência,  sem  dúvida,  nas  estações 
de  lavra  e  colheita.  Foi  aí  que,  muito  cedo,  se  estreou  pela 
primeira  e  última  vez  como  caçador.  Eis  como  isso  se  deu: 
um  dia,  pouco  antes  de  completar  os  seus  oito  anos,  estava 
na  cabana  rústica  de  sua  família,  quiando  viu  um  bando  de 
perus  selvagens  passar  em  revoada;  como  seu  pai  estava  au- 
sente, apanhou  de  uma  espingarda,  fêz  pontaria  através  de  uma 
fresta  e  disparou,  havendo  abatido  uma  das  aves.  Desde  então, 
jamais  puxou  o  gatilho  contra  qualquer  espécie  de  caça. 

No  outono  de  1818,  sua  mãe  veio  a  falecer.  Um  ano  depois, 
seu  pai  contraiu,  em  Elizabethtown,  Kentucky,  novas  núpcias 
com  a  Sra.  Sally  Johnston,  uma  viúva  com  três  crianças  do 
primeiro  matrimonio.  Esta  veio  a  revelar-se  uma  bondosa 
mãe  para  Abraão,  e  vive  ainda  no  município  de  Coles,  em 
Illinois.  Não  houve  prole  deste  segundo  casamento.  0  pai  de 
Abraão  continuou  a  habitar  o  mesmo  local  em  Indiana  até 
1830. 

Nesse  período  Abraão  frequentou,  por  breves  nromentos,  as 
escolas  primárias  de  Andrew  Crawford,  William  Sweeney  e 
Azei  W.  Dorsey.  Não  se  lembra  de  nenhuma  outra.  A  família 
do  Sr.  Dorsey  vive  atualmente  no  município  de  Shuyler,  em 
Illinois.  Abraão  avalia  agora  que  o  seu  contacto  com  a  escola 
não  chegou  a  durar  um  ano.  Jamais  cursou  qualquer  univer- 
sidade ou  academia  e,  até  obter  autorização  para  exercer  a 
advocacia,  nunca  entrou  no  edifício  de  qualquer  estabelecimen- 
to de  ensino  superior.  Tudo  o  que  sabe  aprendeu  por  si  mesmo. 
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Aos  vinte  e  três  anos,  separou-se  de  seu  pai.  Foi  então  que 
estudou  gramática  inglesa,  imperfeitamente,  sem  dúvida,  mas 
bastante  para  falar  e  escrever  com  suficiente  correção.  Depois 
de  tornar-se  membro  do  Congresso,  estudou  a  fundo  os  seis 
livros  de  Euclides.  Lamenta  sua  falta  de  instrução  e  faz  todo 
o  possível  para  remediá-la.  Aos  dez  anos  levou  um  coice  de 
cavalo  que  o  deixou  sem  sentidos  por  algum  tempo.  Aos  deze- 
nove,  quando  ainda  residia  em  Indiana,  fez  a  sua  primeira 
viagem  pelo  Mississipi,  numa  chata,  até  Nova  Orleans.  A  sua 
única  companhia  foi  o  filho  do  proprietário  para  quem  traba- 
lhava. Em  virtude  de  parte  da  carga  que  levavam,  tiveram  que 
navegar  muito  lentamente,  fazendo  muitas  escalas,  para  co- 
merciar, ao  longo  da  costa  famosa  por  suas  plantações  de 
açúcar.  Certa  noite  foram  atacados  por  sete  negros,  decididos 
a  roubar  e  a  matar.  Depois  de  renhida  luta,  de  que  saíram  um 
tanto  feridos,  conseguiram  rechaçar  os  assaltantes  do  barco. 
Cortaram  então  os  cabos,  levantaram  ferro  e  zarparam. 

Pouco  depois  de  haver  Abraão  completado  vinte  e  um  anos 
de  idade,  seu  pai  e  família,  juntamente  com  as  famílias  das 
duas  filhas  e  genros  da  madrasta  do  primeiro,  partiram,  a  1 
de  março  de  1830,  da  velha  habitação  de  Indiana.  O  meio  de 
transporte  empregado  foram  carros  de  bois,  havendo  Abraão 
dirigido  um  deles.  Alcançaram  o  município  de  Macon,  onde  se 
demoraram  por  algum  tempo  durante  o  mesmo  mês  de  março. 
Seu  pai  e  família  estabeleceram-se  num  local  sobre  a  margem 
norte  do  rio  Sangamon,  na  orla  da  floresta  e  da  planície, 
cerca  de  dezesseis  quilómetros  a  oeste  de  Decatur.  Aí  cons- 
truíram para  morada  uma  cabana  de  toros;  fizeram  ao  mesmo 
tempo  ripas  em  número  suficiente  para  abranger  uma  super- 
fície de  cinco  hectares;  cercaram  com  elas  o  terreno  e  arrote- 
raram,  em  seguida,  o  solo,  o  qual  produziu  uma  boa  colheita 
de  milho  no  mesmo  ano . . . 

Os  genros  estabeleceram-se  temporariamente  em  outras  par- 
tes do  município.  No  outono  o  impaludismo,  doença  à  qual 
não  estavam  acostumados,  os  colheu  a  todos  de  surpresa, 
abatendo-os  de  tal  maneira  que  decidiram  abandonar  o  local. 
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Permaneceram,  contudo,  até  o  fim  do  seguinte  inverno,  que 
veio  a  tornar-se  célebre  em  Illinois  por  causa  das  violentas 
tempestades  de  neve  que  cobriram,  em  grande  profundidade, 
toda  a  região. 

Na  aludida  estação,  Denton  Offut  contratou  Abraão,  o  filho 
da  madrasta  deste,  chamado  João  D.  Johnston,  e  João  Hanks, 
para  levarem  uma  chata  de  Beardstown,  em  Illinois,  a  Nova 
Orleans.  Para  esse  fim,  deveriam  reunir-se  a  Offut  em  Spring- 
field,  Illinois,  logo  que  terminasse  o  degelo.  Isso  se  deu  por 
volta  de  1  de  março  de  1831;  a  região  foi  então  inundada  de 
tal  modo,  que  qualquer  comunicação  por  terra  se  tornou  im- 
possível. Para  obviar  a  tal  dificuldade,  eles  compraram  uma 
canoa  bem  grande,  na  qual  desceram  o  rio  Sangamon.  Foi  as- 
sim que  Abraão  entrou  pela  primeira  vez  no  munícipio  de 
Sangamon.  Segundo  havia  sido  combinado,  encontraram  Offut 
em  Springfield,  mas  qual  não  foi  a  su  decepção  ao  saberem 
que  aquele  não  tinha  podido  conseguir  um  barco  em  Beards- 
town! Tiveram,  portanto,  que  pôr  mãos  à  obra:  Offut  assala- 
riou-os  para  um  novo  trabalho;  as  árvores  da  região  lhes  for- 
neceram a  madeira  necessária  e  com  ela  construíram  um  barco 
na  cidade  de  Olá  Sangamon  sobre  o  rio  Sangamon,  cerca  de 
onze  quilómetros  a  noroeste  de  Springfield.  Foi  nesta  embar- 
cação que  seguiram  viagem  para  Nova  Orleans,  segundo  os 
termos  do  primeiro  contrato. 

Durante  essa  excursão  fluvial,  Offut,  que  até  então  não 
passava  de  um  mero  desconhecido,  começou  a  simpatizar  com 
Abraão  e,  vendo  que  este  poderia  vir  a  prestar-lhe  um  bom 
serviço,  fez-lhe  a  seguinte  proposta:  em  seu  regresso  de  Nova 
Orleans,  queria  que  Abraão  trabalhasse  para  êle  como  encar- 
regado de  uma  loja  e  de  um  moinho  de  que  era  propietário, 
em  New  Salem,  então  no  município  de  Sangamon,  atualmente 
no  de  Menard.  Hanks  não  foi  até  Nova  Orleans;  decidiu  voltar 
de  São  Luís,  pois  tinha  família  e  receava  permanecer  ausen- 
te do  lar  por  mais  tempo  do  que,  a  princípio,  pensara. 

0  pai  de  Abraão,  com  a  sua  família  e  as  outras  acima  men- 
cionadas,  decidiu   mudar-se,   segundo   o   desejo   de  todos,   de 
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Macon  para  o  município  de  Coles.  João  D.  Johnston,  filho  da 
madrasta  de  Abraão,  foi  reunir-se-lhes,  ao  passo  que  este  per- 
maneceu na  já  aludida  New  Salem,  iniciando  assim  a  sua  vida 
independente.  Isso  ocorreu  em  julho  de  1831.  Nessa  cidade, 
Abraão  conheceu  muita  gente  e  fêz  muitas  amizades. 

Em  menos  de  um  ano,  o  negócio  de  Offut  estava  para  falir 
quando  deflagrou  a  guerra  do  "Gavião  Negro". 2  Abraão 
alistou-se  numa  companhia  de  voluntários  e  ficou  muito  sur- 
preso quando  o  designaram  capitão  da  mesma.  Segundo  sua 
opinão,  nenhum  outro  acontecimiento  lhe  causou,  em  sua  vida, 
maior  satisfação  do  que  este.  Partiu  para  a  campanha;  serviu 
durante  quase  três  meses;  sofreu  as  vicissitudes  ordinárias 
de  tal  expedição,  mas  nunca  chegou  a  travar  combate  com  os 
índios.  Em  remuneração,  pelo  serviço  militar,  f oi-lhe  concedido 
um  terreno  no  estado  de  Iowa. 

Terminada  a  campanha,  Abraão,  entusiasmado  com  a  gran- 
de popularidade  que  desfrutava  entre  seus  vizinhos  imediatos, 
resolveu  candidatar-se  no  mesmo  ano  à  Assembleia  Legislativa 
estadual,  mas  foi  derrotado  nas  urnas.  Venceu,  contudo,  em 
seu  distrito  por  uma  grande  maioria  de  votos:  277  contra  7. 
Este  fato  é  de  tanto  maior  importância  quando  se  considera 
que  Abraão  era  partidário  declarado  de  Clay  3  e  que  o  mesmo 
distrito,  no  outono  seguinte,  deu  uma  maioria  de  115  votos  ao 


2  Black  Hawk.  Chefe  índio  que,  a  6  de  abril  de  1832,  invadiu  o 
estado  de  Illinois  com  uma  horda  de  quinhentos  guerreiros. 

3  Henry  Clay  (1777-1852).  Notável  estadista  norte-americano.  Can- 
didato à  presidência  da  República  em  1824,  1832  e  1844,  jamais 
conseguiu  ser  eleito.  Foi  Secretário  de  Estado  no  governo  de  John 
Quincy  Adams  (1825-29).  O  Compromisso  de  Missouri,  de  que  foi  o 
valoroso  defensor,  valeu-lhe  o  cognome  de  "grande  pacificador." 
Exerceu  considerável  influência  sobre  Lincoln.  Este,  em  seu  primeiro 
discurso  contra  Douglas,  pronunciado  a  21  de  agosto  de  1858,  disse: 
"Henry  Clay,  o  meu  ideal  de  um  perfeito  estadista,  o  homem  por 
quem  venho  lutando  toda  esta  minha  humilde  vida ..."  Cf.  Philip 
Van  Doren  Stern,  op  cit.,  p.  473. 
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General  Jackson,  4  nas  eleições  em  que  teve  aquele  por  rival. 
Esta  foi  a  única  vez  em  que  Abraão  foi  vencido  pelo  sufrágio 
direto  do  povo. 

A  sua  situação  era  então  assaz  precária,  sem  emprego  e  des- 
tituído de  meios,  mas  não  quis  abandonar  os  amigos  que  o 
haviam  tratado  com  tanta  generosidade;  além  disso,  não  tinha 
para  onde  ir.  Ponderou  demoradamente  sobre  o  que  deveria 
fazer:  se  aprender  o  ofício  de  ferreiro  ou  estudar  direito.  Che- 
gou, contudo,  à  conclusão  de  que  não  poderia  ter  êxito  na 
advocacia  sem  uma  instrução  mais  sólida. 

Pouco  depois  e  de  maneira  um  tanto  estranha,  um  certo  in- 
divíduo vendeu,  a  crédito,  a  Abraão  e  a  um  amigo  deste,  igual- 
mente pobre,  uma  provisão  de  mercadorias  velhas,  com  a  qual 
os  dois  abriram  uma  loja.  Tiveram,  contudo,  como  era  de  es- 
perar, pouca  sorte  no  negócio,  endividando-se  cada  vez  mais. 
Em  seguida,  Abrão  foi  nomeado  administrador  geral  do  cor- 
reio de  New  Salem,  cargo  por  demais  insignificante  para 
comprometer  a  sua  ambição  política.  Entrementes,  o  aludido 
negócio  faliu,  o  que  tinha  fatalmente  de  acontecer. 

Então  o  agrimensor  de  Sangamon  resolveu  delegar  a  Abraão 
parte  do  seu  trabalho:  este  deveria  fazer  as  medidas  necessárias 
na  área  do  município  em  que  vivia.  A  proposta  foi  aceita. 
Abraão  comprou  uma  bússola  e  uma  fita  métrica;  estudou 
Flint  e  Gibson  e  pôs  mãos  à  obra.  Conseguiu  assim  ganhar  o 
pão  indispensável  à  saúde  da  alma  e  do  corpo. 

Em  1834  foi  eleito  à  Assembleia  Legislativa  estadual,  haven- 
do alcançado  maior  número  de  votos  do  que  qualquer  outro 
candidato.  0  Major  João  T.  Stuart,  então  em  pleno  exercício 
da  advocacia,  também  foi  eleito.  Durante  a  campanha,  numa 
conversação  particular,  este  ultimo  aconselhou  Abraão  a 
estudar  direito.  Depois  das  eleiçÓes,  Stuart  emprestou-lhe  os 
livros  necessários;  Abraão  estudou-os  a  fundo  em  casa,  com- 


4  Andrew  Jackson   (1767-1845).  General  norte-amerícano.  Sétimo 
presidente  dos  Estados  Unidos  (1829-37). 
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pletamente  só.  Continuou,  todavia,  a  sua  tarefa  de  agrimensor 
para  pagar  a  pensão  onde  morava  e  comprar  roupas. 

Em  virtude  da  abertura  da  Assembleia  Legislativa,  teve  que 
pôr  de  lado  os  tratados  de  direito ;  mas  voltou  a  eles  com  maior 
afinco  logo  que  se  encerraram  as  sessões.  Em  1836, 1838  e  1840, 
foi  reeleito  para  o  mesmo  cargo.  No  outono  de  1836,  obteve  au- 
torização para  exercer  a  advocacia;  em  15  de  abril  de  1837 
mudou-se  para  Springfield,  onde  começou  a  sua  nova  profissão, 
como  sócio  de  seu  velho  amigo  Stuart. 

En  1838  e  1840,  o  partido  de  Lincoln  votou  nele  para  o  cargo 
de  Presidente  da  Câmara  estadual,  mas  não  foi  eleito  por  não 
haver  conseguido  a  maioria  necessária.  Em  1840,  declinou  uma 
reeleição  à  Assembleia  Legislativa.  No  mesmo  ano  foi  um  dos 
candidatos  da  chapa  eleitoral  de  Harrison  5  e,  em  1844,  da  de 
Clay,  de  maneira  que  teve  que  despender  muito  tempo  e  esforço 
em  ambas  as  campanhas.  Em  novembro  de  1842  casou-se  com 
Maria,  filha  de  Roberto  S.  Todd,  de  Lexington,  em  Kentucky. 
Desta  união  nasceram  quatro  filhos:  em  1843,  1846,  1850  e 
1853,  respectivamente.  Todos  vivem  atualmente,  com  exceção 
do  segundo. 

Em  1846  foi  eleito  à  Câmara  dos  Deputados  do  Congresso 
dos  Estados  Unidos,  mas  serviu  apenas  durante  um  mandato, 
de  dezembro  de  1847  até  à  posse  do  General  Taylor,6  em 
março  de  1849.  A  guerra  com  o  México  já  havia  terminado 
quando  Lincoln  começou  a  desempenhar  o  seu  novo  cargo  no 
Congresso.  O  exército  americano,  entretanto,  permanecia  no 
México,  pois  o  tratado  de  paz  não  foi  plena  e  formalmente  ra- 
tificado até  o  subsequente  mês  de  junho.  Tem-se  falado  muito 
de  sua  atitude  no  Congresso  a  respeito  deste  conflito.  Todo 
aquele  que  ler,  com  a  devida  atenção,  o  Journal  e  o  Congres- 


*  William  Henry  Harrison  (1773-1841).  General  norte-americano 
nono  Presidente  dos  Estados  Unidos  (1841). 

6  Zacarias  Taylor    (1784-1850).  Doudécimo   Presidente   dos  Esta- 
dos Unidos   (1849-50). 
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sional  Globe  verificará  que  Lincoln  apoiou  todas  as  medidas 
adotadas  para  o  abastecimento  das  tropas  e  a  favor  dos  oficiais, 
dos  soldados  e  de  suas  respectivas  famílias. 

Opôs-se  tão  somente  àquelas  medidas  que  foram  aprovadas 
sem  prós  nem  contras,  sendo,  por  isso,  impossível  saber  como 
havia  votado  cada  um  dos  membros  da  Câmara.  As  aludidas 
publicações  revelam  também  que,  segundo  Lincoln,  o  Presi- 
dente dos  Estados  Unidos  começou  as  hostilidades  desneces- 
sária e  inconstitucionalmente  . . . 

Os  motivos  que  levaram  Lincoln  a  votar  assim  podem  ser 
brevemente  resumidos  da  seguinte  maneira:  1)  0  Presidente 
havia  enviado  o  General  Taylor  a  uma  região  pertencente  ao 
México  e  não  aos  Estados  Unidos,  provocando,  portanto,  o 
primeiro  ato  de  hostilidade,  de  fato,  o  início  da  guerra;  2)  o 
local,  no  caso,  a  região  que  confina  com  a  margem  esquerda 
do  Rio  Grande,  era  habitado  por  mexicanos,  nascidos  ali  sob 
a  proteção  do  seu  governo,  os  quais  nunca  se  tinham  subme- 
tido, por  autodeterminação  ou  por  conquista,  nem  ao  Texas 
nem  aos  Estados  Unidos,  nem  haviam  sido  transferidos  aos 
mesmos  mediante  as  cláusulas  de  um  tratado;  3)  embora  o 
Texas  considerasse  o  Rio  Grande  como  sua  fronteira,  o  México 
nunca  a  reconheceu,  nem  o  Texas  nem  os  Estados  Unidos 
jamais  reivindicaram  o  seu  direito  a  esse  respeito;  4)  havia 
um  vasto  deserto  entre  a  aludida  fronteira  e  a  região  que,  de 
fato,  estava  sob  a  soberania  do  Texas;  5)  finalmente,  a  zona, 
onde  começaram  as  hostilidades,  pertencia  e  pertence  ao  Mé- 
xico enquanto  não  houver  uma  transferência,  o  que  jamais  se 
verificou. 

Lincoln  considerou  a  expedição  de  uma  força  armada  contra 
o  México  como  desnecessária,  pois  este  país  não  havia  abso- 
lutamente agredido  nem  ameaçado  os  Estados  Unidos  ou  os 
seus  habitantes.  Tal  medida  lhe  pareceu  também  inconstitu- 
cional, porque  compete  ao  Congresso,  e  não  ao  Presidente, 
declarar  o  estado  de  guerra.  Para  Lincoln  o  principal  motivo 
deste  ato  foi  encobrir  a  derrota  dos  Estados  Unidos  na  questão 
de  limites  entre  o  Canadá  e  o  Oregon  (a  demarcação  não  foi 


24  ABRAÃO     LINCOLN 

feita  a  54°40'  de  latitude  N.,  segundo  reivindicavam  os  Es- 
tados Unidos). 

Lincoln  não  se  apresentou  novamente  como  candidato  a 
deputado,  em  virtude  de  um  acordo  concluído  entre  partidários 
"whigs,"  antes  mesmos  de  haver  êle  vindo  para  Washington. 
Foi  por  idêntica  razão  que,  anteriormente,  os  coronéis  Hardin 
e  Baker,  eleitos  pelo  mesmo  distrito,  serviram  apenas  durante 
um  só  mandato. 

Em  1848,  quando  deputado,  Lincoln  advogou  a  candidatura 
do  General  Taylor  à  presidência  da  República,  em  oposição 
a  todos  os  outros  membros  do  partido;  tomou  parte  ativa  na 
campanha  eleitoral,  falando  algumas  vezes  em  Maryland,  perto 
de  Washington,  e  frequentemente  em  Massachusetts.  Além  disso, 
fêz  uma  intensa  campanha  em  seu  distrito  de  Illinois,  havendo 
conseguido  uma  maioria  de  1.500  votos  para  o  General  Taylor. 

Ao  regressar  do  Congresso,  entregou-se  de  corpo  e  alma  ao 
exercício  da  advocacia.  Em  1852,  todavia,  ei-lo  de  novo  na 
política:  inscrito  na  chapa  eleitoral  de  Scott,  7  voltou  a  fazer 
alguns  discursos;  contudo,  o  entusiasmo  das  campanhas  presi- 
denciais anteriores  havia  arrefecido,  pois  Lincoln  sabia  que  a 
causa  estava  perdida  em  Illinois. 

Por  volta  de  1854,  Lincoln  já  havia  abandonado  quase  que 
toda  ambição  política  quando  um  acontecimento  inesperado 
veio  comovê-lo  profundamente,  despertando-o  de  sua  indife- 
rença, para  a  ação :  a  revogação  do  Compromisso  de  Missouri.  8 

No  outono  do  mesmo  ano  tornou  a  ocupar  a  tribuna,  tendo 
em  vista,  principalmente,  a  reeleição  de  Richard  Yates 9  ao 


7  Winfield  Scott  (1786-1866).  General  norte-americano.  Em  1852, 
candidato-use  à  presidência  da  República,  mas  foi  derrotado  por 
Franklin  Pierce. 

8  Proposto  pelo  Senador  Thomas,  de  Illinois,  e  adotado,  a  8  de 
março  de  1820,  graças  aos  esforços  de  Henry  Clay,  este  Compromisso 
proibia  a  introdução  da  escravidão  nos  territórios  situados  ao  norte 
do  paralelo  de  36° 30';  no  caso,  o  território  de  Missouri,  donde  o 
nome  do  acordo. 

9  Richard  Yates  (1815-1873).  Membro  do  Partido  Republicano, 
fêz  parte  da  Convenção  Nacional  que   designou  Lincoln  como  can- 


ABRAÃO      LINCOLN  25 

Congresso.  Os  seus  discursos  despertaram  então  muito  maior 
interesse  do  que  antes.  Durante  a  campanha,  Lincoln  não  se 
limitou  ao  distrito  do  Sr.  Yates,  mas  percorreu  diversas  par- 
tes do  estado.  Não  abandonou,  contudo,  o  direito;  comparti- 
lhou-o  com  a  política.  A  Feira  Agricola  do  estado  deveria 
realizar-se  naquele  ano  em  Springfield,  havendo-se  anunciado 
que  Douglas, 10  o  seu  futuro  rival,  iria  falar  durante  a  expo- 
sição. 

Na  campanha  de  1856,  Lincoln  fez  mais  de  cinquenta  dis- 
cursos, mas  segundo  acredita,  nenhum  deles  jamais  veio  a 
lume.  Não  recorda  se  o  que  pronunciou  em  Galena  foi  publi- 
cado, em  parte  ou  integralmente;  nem  se  lembra  tão  pouco  se 
fez  então  qualquer  declaração  sobre  uma  sentença  do  Supre- 
mo Tribunal.  É  possível  que  tenha  falado  sobre  tal  questão, 
pois  alguns  jornais  deram  uma  notícia  nesse  sentido.  Crê,  to- 
davia, não  haver  empregado  as  palavras  que  a  imprensa  lhe 
atribuiu.  n 


didato  à  presidência,  em  1860.  Foi  Governador  do  estado  de  Illinois 
durante  a  Guerra  de  Secessão. 

10  Cf.,  nesta  coletânea,  a  seleção  intitulada  "Pensamentos  sobre 
a  Escravidão",  nota  1. 

11  A  fim  de  completar  este  esboço  autobiográfico,  acrescentamos 
os  seguintes  dados:  Candidato  a  senador,  em  1858,  Lincoln  não 
conseguiu  ser  eleito.  Foi  então  que  sustentou  os  seus  célebres  debates 
com  Douglas  (cf.  "Pensamentos  sobre  a  Escravidão",  nota  1,  nesta 
coletânea).  Candidato  do  Partido  Republicano  à  presidência  dos 
Estados  Unidos,  foi  eleito  a  6  de  novembro  de  1860  e  tomou  posse- 
do  cargo  a  4  de  março  do  ano  seguinte.  Pouco  depois,  a  12  de  abril, 
deflagrava  a  Guerra  de  Secessão  com  o  ataque  dos  confederados 
contra  o  Forte  Sumter,  na  Carolina  do  Sul.  A  1  de  janeiro  de  1863, 
Lincoln  promulgou  a  Proclamação  de  Emancipação,  libertando  os 
escravos  nos  estados  insurgentes.  Reeleito  para  um  segundo  mandato, 
a  8  de  novembro  de  1864,  voltou  a  tomar  posse  do  cargo  de  Presi- 
dente a  4  de  março  de  1865,  pronunciando  então  o  mais  profundo 
dos  seus  discursos.  Pouco  depois,  a  9  de  abril,  terminava  a  guerra 
civil  com  a  redição  do  General  Lee  em  Appomattox,  no  estado  de 
Virgínia.  Na  noite  do  dia  14  do  mesmo  mês,  Lincoln  foi  assassinado, 
no  Teatro  Ford,  em  Washington,  por  John  Wilkes  Booth,  um  ator 
meio  demente.  Alvejado  na  cabeça,  Lincoln  não  recobrou  a  consciên- 
cia, vindo  a  expirar  na  manhã  do  dia  seguinte. 
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CARTA  A  JOSHUA  SPEED  i 

Springfield,  24  de  agosto  de  1855. 
Caro  Speed: 

V.  bem  sabe  que  sou  um  mau  correspondente.  Vinha  ten- 
cionando escrever-lhe  desde  que  recebi  a  sua  amável  carta  de 
22  de  maio  deste  ano.  V.  sugere  que,  no  momento,  não  esta- 
ríamos de  acordo  em  questões  políticas.  Assim  o  creio,  mas 
não  tanto  quanto  V.  poderia  imaginar.  V.  não  ignora  que 
detesto  a  escravidão  e  V.  mesmo  admite  plenamente  que,  em 
teoria,  ela  é  um  grande  mal.  Até  aqui,  portanto,  não  há  mo- 
tivo algum  de  divergência.  V.  afirma,  todavia,  que  preferiria 
ver  a  União  dissolvida  a  ceder  o  seu  direito  sobre  o  escravo, 
especialmente  por  ordem  daqueles  que  não  têm  nenhum  inte- 
resse na  questão.  Não  me  parece  que  ninguém  lhe  esteja 
obrigando  a  abandonar  aquela  prerrogativa.  Eu,  certamente, 
não  o  estou.  Deixo,  por  isso,  este  assunto  inteiramente  ao  seu 
critério. 

Reconheço,  outrossim,  os  seus  direitos  e  os  meus  deveres, 
de  conformidade  com  a  Constituição,  em  relação  aos  escravos. 
Não  hesito  em  confessar-lhe  que  me  repugna  ver  como  são 
tratados  esses  infelizes:  perseguidos,  em  caso  de  fuga,  como 
bestas  feras,  agarrados  e  restituídos  aos  seus  amos  para  so- 
frer a  pena  infamante  do  azorrague  e  voltar  novamente  para 
a  árdua  labuta  sem  recompensa.  Mordo,  contudo,  os  lábios  e 
contenho-me. 

Em  1841,  fizemos  uma  viagem  num  barco  a  vapor  de  Louis- 
ville  a  São  Luís.  V.  se  lembra,  sem  dúvida,  como  eu,  de  que, 
de  Louisville  à  foz  do  Ohio,  havia  a  bordo  uns  dez  ou  doze 


1  Esta  foi  a  última  carta  confidencial  de  Lincoln  a  Joshua  Speed, 
seu  amigo  íntimo  desde  1837.  Este,  embora  reconhecesse  que  a 
escravidão  era  um  mal,  opunha-se,  contudo,  violentamente,  pelo  fato 
de  ser  do  Sul,  à  campanha  antiescravista  que  se  intensificava  nos 
Estados  do  Norte.  Lincoln  escreve-lhe  a  fim  de  lhe  explicar  a  sua 
atitude  sobre  a  questão.  Cf.  Philip  Van  Doren  Stern,  op.  cii.,  p. 
391-395. 
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negros,  presos  uns  aos  outros  por  pesados  grilhões.  Esta  cena 
foi  para  mim  uma  fonte  de  contínuo  tormento  e  torno  a  ver 
algo  de  semelhante  sempre  que  chego  ao  Ohio  ou  à  fronteira 
de  qualquer  outro  estado  escravista.  Não  é  justo,  de  sua  parte, 
supor  que  sou  indiferente  a  uma  questão  que  tem  o  poder 
infalível  de  lançar-me  num  estado  de  profundo  sofrimento. 
Pelo  contrário,  V.  deveria  antes  considerar  como  o  povo  do 
Norte,  em  sua  grande  maioria,  crucifica  os  próprios  sentimen- 
tos, a  fim  de  manter  a  sua  fidelidade  à  Constituição  e  à 
União.  Oponho-me  à  propagação  do  cativeiro  dos  negros  por- 
que assim  mo  ordenam  o  juízo  e  o  coração.  Se,  por  tal  mo- 
tivo, devemos  discordar,  que  assim  seja. 

Os  traficantes  de  escravos  constituem  entre  vós,  aí  no  Sul, 
uma  pequena  casta  odiosa  e  desprezível;  no  entanto,  ditam, 
em  política,  as  diretrizes  de  todos  vós,  sendo,  por  isso,  os 
vossos  senhores  absolutos,  como  o  sois  de  vossos  próprios 
escravos. 

V.  me  pergunta  qual  é,  no  momento,  a  minha  atitude.  Eis 
aí  uma  questão  controversa.  Creio  que  sou  liberal.  Contudo, 
outros  dizem  que  não  há  liberais  e  que  sou  abolicionista. 
Quando  estive  em  Washington  como  deputado,  votei  quarenta 
vezes  a  favor  da  cláusula  Wilmot;  2  e,  a  esse  respeito,  não 
sei  de  ninguém  que  me  tenha  excedido  em  liberalismo.  Atual- 
mente,  limito-me  a  opor-me  à  propagação  da  escravidão.  Não 
sou  nativista;  3  quanto  a  isso  não  deve  haver  a  menor  dúvida. 


2  A  cláusula  Wilmot  {Wilmot  proviso),  aprovada  somente  na  Câ- 
mara de  Deputados,  a  8  de  agosto  de  1846,  proibia  a  escravidão  em 
qualquer  dos  territórios  cedidos  pelo  México. 

3  No  texto  Know-Nothing.  Partido  isolacionista  profundamente 
hostil  aos  estrangeiros  e  aos  católicos.,  conhecido  também  sob  o  nome 
de  Partido  Nativista  Americano.  Fundado  em  1854,  dissolveu-se  gra- 
dualmente depois  de  uma  esmagadora  derrota  nas  eleições  presi- 
denciais de  1856.  A  princípio,  todas  as  suas  reuniões  eram  secretas. 
Quando  alguém  perguntava  a  um  dos  seus  membros  qual  a  sua 
opinião  sobre  assuntos  políticos,  respondia  imediatamente:  /  know 
nothing  (não  sei  nada),  donde  proveio  o  nome  do  partido. 
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Como  poderia  sê-lo?  Quem  quer  que  execre  a  opressão  dos 
negros,  como  iria  favorecer  o  aviltamento  dos  brancos?  Pare- 
ce-me  demasiado  rápido  nosso  progresso  em  degenerescência. 
Como  nação,  começamos  por  declarar  que  "todos  os  homens 
são  criados  iguais".  Mas  agora  o  interpretamos  de  maneira 
diferente:  "Todos  os  homens  são  criados  iguais,  exceto  os 
negros."  Quando  os  nativistas  subirem  ao  poder,  passaremos 
a  dizer:  "Todos  os  homens  são  criados  iguais,  exceto  os  ne- 
gros, os  estrangeiros  e  os  católicos."  Então  preferirei  emigrar 
para  qualquer  país,  onde  o  povo  não  simule  amar  a  liberdade, 
— para  a  Rússia,  por  exemplo,  onde  o  despotismo  existe  em 
estado  puro,  sem  a  ganga  vil  da  hipocrisia  .... 

Seu  amigo  de  sempre, 

A.  Lincoln. 


DISCURSO  DE  EDWARDSVILLE  * 

Se  desumanizardes  o  negro;  se  lhe  esgotardes  todas  as  forças, 
como  se  fora  uma  besta  de  carga;  se  lhe  destruirdes  a  alma 
neste  mundo,  lançando-o  nas  trevas  eternas  dos  réprobos,  onde 
se  extingue  todo  raio  de  esperança,  como  podereis  estar  certos 
de  que  o  demónio  que  criastes  não  crescerá  sobre  vós  e  vos 
despedaçará?  Qual  é  o  baluarte  de  nossa  liberdade  e  indepen- 
dência? Nem  nossos  fortins  inexpugnáveis,  nem  nossas  costas 
bravias,  nem  nossos  exércitos,  nem  nossas  esquadras,  consti- 
tuem nosso  sustentáculo  contra  a  tirania,  pois  ainda  que  se 
voltassem  contra  nós,  não  vacilaria  a  nossa  intrepidez  na  luta. 
0  amor  da  liberdade  que  Deus  infundiu  em  nós;  o  espírito  que 
a  venera  como  a  herança  universal  de  todos  os  homens:  eis  aí 
nossa  defesa.   Destruí  tal  espírito  e  havereis  lançado  a9  se- 


1  Fragmento  de  um  discurso  pronunciado  por  Lincoln,  a  11  de 
setembro  de  1858,  em  Edwardsville,  Illinois.  Cf.  Philip  Van  Doren 
Stern,  op.  cit.,  p.  483. 
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mentes  do  despotismo  em  vosso  solo  pátrio.  Se  os  grilhões  da 
tirania  não  vos  despertam  uma  justa  cólera,  é  porque  prepa- 
rais os  vossos  membros  para  eles.  Habituados  a  espezinhar  os 
direitos  dos  outros,  perdestes  o  génio  que  inspirou  o  movi- 
mento de  vossa  independência  e  tornaste-vos  as  dóceis  vítima» 
da  astúcia  do  primeiro  tirano  que  surgir  entre  vós. 


PENSAMENTOS  SOBRE  A  ESCRAVIDÃO1 

Suponde  ser  verdade  que  o  negro  é  inferior  ao  branco  nos 
dons  da  natureza.  Não  constitui  uma  contradição  absoluta  de 
toda  justiça  que  o  branco,  por  esse  motivo,  arrebate  ao  negro 
o  que  quer  que  seja  do  pouco  que  lhe  foi  concedido?  "Dai  ao 
que  necessita":  eis  aí  o  preceito  cristão  da  caridade.  "Esgotai 
o  indigente":  eis  aí  o  princípio  da  escravidão. 

A  suma  da  teologia  escravista  parece  ser  a  seguinte:  "Uni- 
versalmente falando,  a  escravidão  não  é  nem  um  bem  nem  um 
mal;  é  melhor  que  alguns  povos  sejam  escravos;  e,  nestes 
casos,  tal  é  a  vontade  de  Deus." 

Sem  dúvida,  não  é  possível  disputar  contra  a  vontade  do 
Onipotente.  Não  é  nada  fácil,  todavia,  determinar  este  atributo 
divino  e  aplicá-lo  aos  casos  particulares. 

Por  exemplo,  suponhamos  que  o  pastor  Ross  2  tem  um  es- 

1  Título  do  compilador.  Em  1858,  de  21  de  agosto  a  15  de  outubro, 
Lincoln  sustentou,  a  respeito  do  problema  da  escravidão,  uma  série 
de  debates  públicos  — sete  ao  todo —  contra  Stephen  Arnold  Douglas 
(1813-1861),  juiz,  senador  e  líder  político  americano.  Em  1860, 
Douglas  foi  o  candidato  do  Partido  Democrático  à  presidência  dos 
Estados  Unidos,  havendo  sido  então  derrotado  por  Lincoln.  Durante 
os  aludidos  debates,  Lincoln  costumava  escrever  os  pensamentos  que 
lhe  ocorriam  a  fim  de  desenvolvê-los  na  argumentação  com  o  seu 
rival.  Apresentamos  aqui  duas  notas  sobre  a  escravidão,  escritas  por 
volta  de  1  de  outubro  de  1858.  Cf.  Philip  Van  Doren  Stern,  op.  cit., 
p.  497-498. 

2  Lincoln  refere-se  a  Frederick  A.  Ross,  ministro  presbiteriano, 
que,  em  1856,  havia  atacado  o  abolicionismo  como  ateu  e  anárquico. 
Cf.  Philip  Van  Doren  Stern,  op.  cit.,  p.  498. 
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cravo  chamado  Sambo.  Pois  bem,  trata-se  de  saber  o  seguinte: 
fc4De  acordo  com  a  vontade  de  Deus,  deverá  Sambo  permanecer 
no  cativeiro  ou  ser  posto  em  liberdade?"  O  Altíssimo  não  res- 
ponde a  esta  pergunta  e  a  sua  revelação  — a  Bíblia —  não  nos 
oferece  tão  pouco  qualquer  solução,  pelo  menos  uma  cuja 
interpretação  não  dê  lugar  a  logomaquias  intermináveis.  Con- 
tudo, ninguém  cogita  em  indagar  a  opinião  de  Sambo  sobre 
o  assunto. 

Portanto,  parece  que,  em  última  instância,  compete  ao  pastor 
Ross  decidir  a  questão.  E,  enquanto  pondera  os  prós  e  os  con- 
tras, permanece  sentado  pachorrentamente  à  sombra  das  árvo- 
res, com  luvas  nas  mãos,  vivendo  do  pão  que  Sambo  lhe  ganha 
sob  um  sol  escaldante.  Se  decidir  que  Deus  quer  que  Sambo 
continue  como  escravo,  manterá  ipso  facto  sua  confortável  po- 
sição. Se,  pelo  contrário,  decidir  que  Deus  quer  que  Sambo 
seja  posto  em  liberdade,  terá  então  que  sair  da  sombra,  tirar 
as  luvas  e  cavar  a  terra  para  ganhar  o  pão  com  o  suor  do  seu 
rosto. 

Será  o  pastor  Ross  capaz  desse  perfeito  espírito  de  impar- 
cialidade que  sempre  se  considerou  como  o  requisito  indispen- 
sável das  sentenças  justas? 


DISCURSO  DE  DESPEDIDA  EM  SPRINGFIELD  * 

Meus  Amigos:  Só  o  que  se  encontrasse  em  minha  situação 
poderia  avaliar  a  tristeza  que  me  infunde  esta  partida.  A  este 
lugar  e  à  bondade  deste  povo,  devo  tudo  o  que  sou.  Aqui 
transcorreram  vinte  e  cinco  anos  de  minha  vida;  aqui  de  jovem 
tornei-me  homem  maduro.  Aqui  nasceram  meus  filhos  e  aqui 
jaz  um  deles. 


1  Pronunciado,  a  1 1  de  fevereiro  de  1861,  em  Springfield,  Illinois. 
Lincoln  havia  sido  eleito  Presidente  dos  Estados  Unidos,  a  6  de 
novembro  do  ano  anterior.  Cf.  Philip  Van  Doren  Stern,  op.  cit., 
p.  635-636. 
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Parto  agora  sem  saber  quando  me  será  dado  regressar.  Um 
dever  me  foi  imposto,  mais  formidável  que  o  que  teve  de 
cumprir  Washington.  Sem  a  proteção  daquele  Ser  Divino  que 
sempre  o  amparou,  não  poderei  ser  bem  sucedido.  Com  seu 
auxílio,  jamais  fracassarei. 

Confiemos  em  que  Êle,  que  está  presente  com  sua  bondade 
em  toda  parte,  me  acompanhe  e  permaneça  convosco;  assim  é 
possível  que  tudo  ainda  venha  a  terminar  bem.  Ao  dar-vos 
o  meu  afetuoso  adeus,  recomendo-vos  à  Providência  e  espero 
igualmente  que,  em  vossas  preces,  não  vos  esqueçais  de  mim. 


DISCURSO  DE  POSSE  DO  PRIMEIRO  MANDATO  1 

Cidadãos  dos  Estados  Unidos:  Cumprindo  com  um  costume 
tão  antigo  como  o  próprio  governo,  apresento-me  ante  vós 
para  dirigir- vos  a  palavra  e  prestar  o  juramento  prescrito  pela 
Constituição  dos  Estados  Unidos  antes  de  tomar  posse  do  cargo 
de  Presidente. 

Não  creio  necessário  discutir  agora  todos  aqueles  assuntos 
administrativos  que  não  têm  interesse  particular;  limitar-me-ei, 
portanto,  a  manifestar  que,  entre  os  habitantes  do  Sul,  parece 
predominar  a  apreensão  de  que  com  a  nova  administração 
republicana  perigarão  a  paz  e  a  segurança  pessoal.  Contudo, 
segundo  meu  modo  de  ver,  não  há  fundamento  algum  para 
alimentar  semelhante  inquietação.  De  fato,  não  há  motivos  para 
pensar  assim,  o  que  poderá  provar-se  até  à  evidência  mesma: 
todo  o  que  ler  os  discursos  de  quem,  no  momento,  tem  a  honra 


1  A  4  de  março  de  1861,  Lincoln  tomou  posse  do  cargo  de  Pre- 
sidente dos  Estados  Unidos.  Foi  então  que  pronunciou  o  vibrante 
discurso  que  reproduzimos  acima,  em  tradução  portuguesa.  Lincoln 
dirigiu  a  palavra  à  multidão  de  uma  plataforma  levantada  sobre  a 
escadaria  do  Capitólio,  em  Washington,  cuja  construção  ainda  não 
se  havia  concluído.  O  seu  veemente  apelo  ao  Sul  não  foi  ouvido. 
Pouco  depois,  a  12  de  abril,  deflagrava  a  guerra  civil  com  os 
primeiros  tiros  dos  confederados  contra  o  Forte  Sumter,  na  Carolina 
do  Sul.  Cf.  Philip  Van  Doren  Stern,  op.  cit.,  p.  646-657. 
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de  vos  dirigir  a  palavra,  depreenderá  daí  que  não  abriga  a 
menor  intenção  de  intervir,  direta  ou  indiretarnente,  no  pro- 
blema da  escravidão  nos  Estados  em  que  existe,  pois  não 
crê  que  lhe  assista  tal  direito,  nem  se  inclina  a  fazê-lo.  Os 
que  me  designaram  como  candidato  a  Presidente  da  República 
e  os  que  me  elegeram  não  ignoravam  que  eu  havia  feito 
muitas  declarações  nesse  sentido,  sem  jamais  tê-las  retratado, 
e  a  prova  é  que,  no  programa  que  me  apresentaram  ao  ofe- 
recer-me  os  seus  votos,  aparecia  a  seguinte  resolução: 

"A  manutenção  dos  direitos  dos  Estados  e  especialmente  o 
direito  de  cada  Estado  de  reger  suas  próprias  instituições  são 
essenciais  para  conservar  o  equilíbrio  de  nosso  sistema  polí- 
tico, razão  por  que  denunciamos  a  ilegítima  invasão,  pela 
força  armada,  de  qualquer  Estado  ou  território,  como  o  mais 
grave  dos  crimes." 

Reitero  integralmente  esta  declaração  e,  ao  fazê-lo,  insisto 
em  que  a  propriedade,  a  paz  e  a  segurança  de  todos  não  serão 
de  modo  nenhum  comprometidas  pelo  novo  governo.  Devo, 
outrossim,  acrescentar  que  todos  os  Estados  serão  protegidos 
de  conformidade  com  os  princípios  constitucionais  e  as  leis, 
sempre  que  o  exigirem  por  justa  causa. .  . 

Ao  prestar  o  juramento  que  me  impõe  o  meu  cargo,  anima- 
me  o  desejo  de  observar  estritamente  a  Constituição  e  as  leis,  e, 
enquanto  não  recomendar  outras  novas  ao  Congresso,  creio 
que  será  melhor  para  todos  que  obedeçam  àquelas  que  ainda 
continuam  em  vigor. 

Faz  setenta  e  dois  anos  que,  sob  a  égide  de  nossa  Consti- 
tuição, tomou  posse  o  primeiro  Presidente  dos  Estados  Unidos. 
Durante  esse  período,  quinze  cidadãos  eminentes  exerceram 
o  poder  executivo  através  de  muitos  perigos,  mas,  em  geral, 
com  feliz  êxito.  Não  obstante  tais  precedentes,  entro  agora, 
num  momento  difícil,  no  desempenho  de  meu  cargo  com  a 
desconfiança  e  o  temor  de  que  me  faltem  as  forças  indispen- 
sáveis. A  separação  dos  Estados  da  União,  que  não  era  até 
há  bem  pouco  tempo  senão  uma  ameaça,  como  que  se  tornou 
em  formidável  resolução. 
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Mantenho  que,  segundo  o  direito  universal  e  a  Constituição, 
a  União  destes  Estados  tem  que  ser  perpétua,  ainda  que 
se  não  expresse  tal  palavra  na  lei  fundamental  de  todos  os 
governos  nacionais.  Podemos  afirmar  sem  receio  que  nenhum 
governo  jamais  estipulou,  em  sua  lei  orgânica,  a  sua  própria 
dissolução. 

Se  se  cumprir  com  todos  os  dispositivos  da  Constituição 
de  nosso  país,  a  União  perdurará  para  sempre,  pois  não  é 
possível  destruí-la  sem  suprimir,  ao  mesmo  tempo,  o  instru- 
mento que  serve  de  base  ao  nosso  sistema  político. 

Mesmo  supondo  que  os  Estados  Unidos  não  fossem  um  go- 
verno propriamente  dito,  mas  apenas  uma  associação  de  Es- 
tados, regida  tão  somente  pelas  cláusulas  de  um  contrato, 
como  poderia  uma  das  partes  anulá-lo  sem  a  aprovação  e  o 
consentimento  das  demais?... 

A  União  é  muito  mais  antiga  que  a  Constituição.  Foi,  de 
fato,  criada  pelos  Artigos  de  Associação  de  1774.  A  Decla- 
ção  de  Independência  consolidou-a  em  1776.  Os  Artigos  de 
Confederação,  em  1778,  estipularam  que  deveria  ser  perpétua. 
Finalmente,  em  1787,  um  dos  objetivos  manifestos  da  nova 
Constituição  foi  "formar  uma  União  mais  perfeita." 

Contudo,  se  a  destruição  da  União,  por  um  Estado  ou  por  um 
grupo  de  Estados,  se  considera  juridicamente  possível,  então  a 
União  é  menos  perfeita  agora  do  que  antes  da  Constituição, 
pois  perdeu  o  seu  elemento  vital  de  perpetuidade.  Segue-se  daí 
que  nenhum  Estado  pode  separar-se  legalmente  da  União,  por 
iniciativa  própria;  que  as  resoluções  e  as  ordens  que  assim  o 
estipulem  são  nulas;  e  que  os  atos  de  violência  cometidos  em 
um  ou  mais  Estados  contra  a  autoridade  da  União  consti- 
tuem, segundo  as  circunstâncias,  uma  insurreição  ou  revolução. 

Afirmo,  portanto,  que,  de  conformidade  com  a  Constituição 
e  as  leis,  a  União  é  indissolúvel;  e,  nesse  sentido,  não 
pouparei  esforços,  consoante  expressamente  me  ordena  a  pró- 
pria Constituição,  para  que  as  leis  se  cumpram  fielmente  em 
todos  os  Estados.  Procedendo  assim,  terei  cumprido  com  o 
meu  dever,  e  persistirei  na  minha  resolução   na  medida  do 
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possível,  a  não  ser  que  meu  legítimo  mandante,  que  é  o  povo 
americano,  me  retire  o  poder  ou  disponha  o  contrário  na  devida 
forma.  Confio  em  que  minhas  palavras  não  serão  interpretadas 
como  uma  ameaça,  senão  como  o  firme  propósito  de  defender 
e  mantener  constitucionalmente  a  União,  pois  deste  modo  não 
será  necessário  recorrer  a  violências  nem  verter  sangue,  a  não 
ser  que  se  obrigue  a  isso  a  autoridade  nacional. 

Farei  uso  do  poder  que  se  me  confere  para  conservar  e 
defender  os  bens  e  propriedades  pertencentes  ao  governo,  assim 
como  para  arrecadar  os  impostos;  mas  em  tudo  o  que  não 
se  referir  a  isso,  não  haverá  invasão  de  força  armada  contra 
o  povo  em  nenhuma  parte  do  país. 

Onde  quer  que  a  hostilidade  aos  Estados  Unidos  seja  tão 
pronunciada  que  impeça  que  os  cidadãos  residentes  continuem 
no  desempenho  de  seus  cargos  federais,  não  se  tratará  de 
substituí-los  por  estrangeiros,  pois  isso,  embora  o  governo 
tenha  o  direito  de  dispor  que  os  funcionários  não  abandonem 
os  seus  postos,  seria  de  tal  maneira  impraticável  que  nos  parece 
melhor  suprimir,  por  ora,  os  aludidos  cargos .  .  .  Em  uma 
palavra,  o  povo  poderá  viver  em  todas  as  partes  com  essa  tran- 
quila segurança,  tão  favorável  e  necessária  à  reflexão  e  à  paz 
de  espírito. 

Seguiremos  a  política  indicada,  a  não  ser  que  a  experiência 
ou  acontecimentos  imprevistos  aconselhem  qualquer  modifi- 
cação; porém,  em  todos  os  casos  e  sejam  quais  forem  as 
exigências,  farei  todo  o  possível  para  manter-me  dentro  dos 
limites  da  prudência,  procurando  dar  uma  solução  pacífica 
aos  distúrbios  que  ocorrerem,  a  fim  de  restabelecer  as  simpa- 
tias e  afeições  fraternais. 

Que  haja  pessoas  em  um  ponto  ou  outro  que  tratam  de  dis- 
solver a  União  a  toda  custa  e  que  procuram  qualquer  pretexto 
para  fezê-lo,  não  o  afirmo  nem  o  nego;  se  existem  em  realidade 
tais  pessoas,  não  é  necessário  que  lhes  dirija  a  palavra.  Mas 
como  poderia  isso  impedir-me  de  falar  aos  verdadeiros  aman- 
tes da  União? 

Antes  de  começar  a  discutir  tão  grave  assunto,  como  o  é 
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o  da  destruição  de  nosso  sistema  nacional  com  todos  seus 
benefícios,  suas  recordações  e  suas  esperanças,  não  seria  pru- 
dente averiguar  por  que  o  fazemos?  Quem  se  atreveria  a  dar 
um  passo  tão  temerário  quando  os  males  que  nos  atormentam 
não  são  reais  e  verdadeiros;  quando  não  temos  a  certeza  de 
que,  ao  fugirmos  de  uns,  não  nos  afligirão  outros  piores? 

Todos  asseguram  que  estão  contentes  com  a  União  se  os 
direitos  constitucionais  forem  mantidos.  Será  certo,  pois,  que 
se  tenha  negado  qualquer  direito  expresso  na  Constituição? 
Creio  que  não,  e,  felizmente,  a  inteligência  humana  é  tal,  que 
ninguém  teria  a  audácia  de  fazer  tão  incrível  declaração.  Citai- 
me  um  só  caso  em  que  se  tenha  repudiado  qualquer  cláusula  ex- 
plícita da  Constituição.  Se,  pela  mera  força  numérica,  uma 
maioria  despojasse  uma  minoria  de  qualquer  direito  constitu- 
cional expresso,  justificar-se-ia  a  revolução  sob  um  ponto  de 
vista  moral . .  .  porém  aqui  não  se  verifica  tal  caso.  Todos  os  di- 
reitos vitais  das  minorias  e  dos  indivíduos  lhes  estão  tão  bem 
assegurados,  por  garantias  e  proibições  da  Constitução,  que 
nunca  surgem  controvérsias  a  seu  respeito,  e  é  de  desejar  que 
assim  seja,  porque  não  é  possível  elaborar  uma  lei  constitutiva 
que  se  aplique  especialmente  a  cada  uma  das  questões  que  po- 
dem ocorrer  na  administração  prática.  Não  há  presciência  hu- 
mana capaz  de  formular,  em  um  documento  escrito,  cláusulas 
expressas  para  resolver  todas  as  questões  possíveis.  Deverão  os 
escravos  fugitivos  ser  entregues  pela  autoridade  federal  ou  pela 
estadual?  A  Constituição  não  o  diz  de  maneira  explícita.  Po- 
derá o  Congresso  proibir  a  escravidão  nos  territórios?  A 
Constituição  não  o  estipula  expressamente.  Deverá  o  Congresso 
proteger  a  escravidão  nos  territórios?  A  Constituição  não 
o  declara  formalmente. 

De  questões  como  estas  surgem  nossas  controvérsias  cons- 
titucionais, dando  lugar  a  que  nos  dividamos  em  maiorias  e 
minorias.  Se  nem  aquelas  nem  estas  cederem,  o  governo  terá 
que  cessar,  pois,  para  que  continue  a  existir,  deverá  haver  pelo 
menos  conformidade  de  uma  das  partes.  Em  tal  caso.  se  uma 
minoria  preferir   separar-se   antes  que  transigir,   estabelecerá 
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um  precedente  que,  por  sua  vez,  a  dividirá,  pois  haverá  de 
tornar-se  em  maioria  sempre  que  se  recusar  a  ser  dominada 
por  uma  outra  minoria  que  surgir  do  seu  seio,  e  assim  por 
diante . .  . 

Todos  os  que  desejam  a  desunião  compreendem  muito  bem 
quais  serão  as  consequências  de  tal  ato,  porém  pergunto:  há 
tão  perfeita  identidade  de  interesses  entre  os  Estados  para  for- 
mar uma  nova  União  que  produza  só  a  harmonia  e  impeça 
outra  separação?  Falaremos  com  franqueza:  a  ideia  dominante 
da  secessão  é  a  anarquia.  Uma  maioria  sujeita  aos  princípios 
constitucionais  e  que  condescende  sempre  com  as  modificações 
da  opinião  popular,  é  o  verdadeiro  poder  soberano  de  um  povo 
livre.  Quem  quer  que  a  rejeite  lança-se  necessariamente  na 
anarquia  ou  no  despotismo.  A  unanimidade  é  impossível.  0 
domínio  permanente  de  uma  minoria  é  absolutamente  inacei- 
tável. Se  recusarmos,  portanto,  o  princípio  da  maioria,  resta- 
nos  apenas  a  anarquia  ou  o  despotismo . .  . 

Uma  parte  de  nosso  país  crê  que  a  escravidão  é  justa  e  que 
é  preciso  propagá-la,  ao  passo  que  para  a  outra  é  um  mal  que, 
pelo  menos,  dever  ser  contido  dentro  dos  seus  atuais  limites. 
Eis  aí  o  grande  cavalo  de  batalha  que  dá  origem  a  tantas  dissen- 
sões. Contudo,  a  cláusula  da  Constituição  relativa  ao  escravo 
fugitivo  e  a  lei  promulgada  para  a  supressão  do  tráfico  de 
negros  continuam  a  vigorar  em  uma  comunidade  em  que  o 
senso  moral  do  povo  apoia  apenas  imperfeitamente  a  aludida 
lei.  A  grande  maioria  observa,  em  ambos  os  casos,  o  árido 
preceito  legal,  e  uns  poucos  o  violam.  Esta  questão  é  difícil  de 
resolver  satisfatoriamente  para  todos,  porém  o  seria  muito 
mais  ainda  separando-se  os  Estados,  pois,  por  um  lado,  o 
tráfico  de  africanos,  suprimido  agora  imperfeitamente,  se  re- 
novaria com  maior  atividade,  e,  por  outro,  os  escravos  fugiti- 
vos, que  se  restituem  agora  apenas  em  alguns  casos,  não  se 
entregariam  jamais. 

Fisicamente  falando,  não  podemos  separar-nos;  não  pode- 
mos isolar  nossas  respectivas  secções,  nem  levantar  entre  elas 
uma   muralha   inexpugnável.   Um  marido   e  sua  mulher  têm 
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o  direito  de  divorciar-se  separando-se,  porém  as  diferentes 
partes  da  União  não  podem  fazê-lo:  devem  permanecer  unidas 
e  continuar  suas  relações,  sejam  estas  amistosas  ou  hostis. 
Será  possível  que,  depois  da  separação,  tais  relações  se  tor- 
nem mais  ventajosas  ou  satisfatórias  do  que  o  eram  antes? 
Será  mais  fácil  fazer  tratados  entre  estranhos  que  leis  entre 
amigos?  Poderão  observar-se  aqueles  melhor  que  estas?  Su- 
ponde que  vamos  à  guerra:  a  luta  não  pode  ser  eterna,  e, 
quando  cessar  a  contenda  depois  de  grandes  perdas  por 
ambas  as  partes  sem  conseguir  benefício  algum,  surgirão  nova- 
mente as  antigas  dificuldades  relativas  à  conduta  que  deveis 
observar  uns  para  com  os  outros. 

Este  país,  com  suas  instituições,  pertenece  ao  povo  que  o  ha- 
bita. Sempre  que  este  julgar  que  o  governo  existente  não 
é  bastante  bom,  poderá  exercer  o  direito  constitucional  de  mo- 
dificá-lo, ou  o  direito  revolucionário  de  desmembrá-lo  ou  depô- 
lo.  .  .  Não  recomendo  emenda  alguma,  mas  reconheço  o  direito 
do  povo  neste  ponto,  de  tal  maneira  que,  em  vez  de  opor-me, 
lhe  apoiaria  se  se  visse  obrigado,  em  virtudes  de  circunstân- 
cias existentes,  a  tomar  uma  determinação  neste  sentido . . . 

O  primeiro  magistrado  da  nação  recebe  sua  autoridade  do 
povo,  mas  não  se  lhe  conferiu  direito  algum  para  determinar 
as  condições  segundo  as  quais  devem  separar-se  os  Estados 
O  povo  poderá  decidi-lo  se  bem  lhe  aprouver;  o  poder  execu- 
tivo, contudo,  nada  tem  que  ver  com  isso:  seu  dever  é  admi- 
nistrar o  governo  que  se  lhe  confiou,  transmitindo-o  íntegro 
ao  seu  sucessor. 

Por  que  não  há  de  haver  uma  confiança  inabalável  na  jus- 
tiça fundamental  do  povo?  Que  esperança  maior  que  esta 
existirá  no  mundo?  Em  nossas  atuais  dissensões,  não  crêem 
ambas  as  partes  estar  com  a  razão?  A  verdade  e  a  justiça 
divina  manifestar-se-ão  na  sentença  deste  grande  tribunal  que 
se  chama  o  povo  americano,  caso  o  Legislador  Onipotente 
das  Nações  vier  a  pronunciar-se  pelo  Norte  ou  pelo  Sul. . . 
Enquanto  o  povo  permanecer  virtuoso  e  vigilante,  nenhuma 
administração  poderá,  por  qualquer  excesso  de  maldade  ou 
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loucura,  prejudicar  gravemente  o  governo  no  breve  período  de 
quatro  anos. 

Compatriotas,  recomendo-vos  com  o  maior  empenho  que  me- 
diteis tranquilamente  sobre  esta  questão.  Nada  perdereis  se 
fordes  prudentes.  Somente  uma  ponderada  reflexão  vos  impedi- 
rá de  tomar,  em  um  momento  de  exaltação  e  por  causa  de 
um  determinado  objetivo,  uma  resolução  precipitada,  cujas 
funestas  consequências  haveríeis  de  lamentar  para  sempre.  Mas 
não  deixareis  de  alcançar  um  nobre  fim  se  agirdes  com  cir- 
cunspeção ...  Se  se  admitisse  que  vós,  os  que  estais  descontentes 
com  o  governo,  tendes  toda  a  razão,  ainda  assim  não  haveria 
um  motivo  fundado  para  precipitar-vos.  A  inteligência,  o  pa- 
triotismo, o  espírito  cristão  e  uma  firme  confiança  no  Onipo- 
tente  que  jamais  abandonou  esta  terra  abençoada,  é  tudo  quan- 
to necessitamos  para  resolver  satisfatoriamente  nossas  con- 
tendas. 

Permiti-me,  portanto,  que  vos  diga,  compatriotas  que  estais 
descontentes,  que  só  de  vós  depende  a  paz  ou  a  guerra  civil. 
O  governo,  por  certo,  não  vos  atacará.  Não  haverá  conflitos 
sem  que  sejais  vós  mesmos  os  agressores.  Não  existe  nenhum 
preceito  divino  que  vos  autorize  a  destruir  o  poder  constituído, 
ao  passo  que  eu  estou  vinculado,  por  juramento  solene,  a  con- 
servá-lo, protegê-lo  e  defendê-lo. 

Sinto  ter  que  concluir.  Não  somos  inimigos  nem  devemos 
sê-lo.  Somos  amigos;  e,  embora  alguns  se  tenham  deixado 
empolgar,  em  um  momento,  pelas  paixões,  nem  por  isso  se 
devem  desatar  os  laços  afetivos  que  nos  unem.  Confiemos  em 
que,  sob  o  influxo  de  nossos  mais  nobres  sentimentos,  a  força 
misteriosa  da  memória  — evocando  aos  vivos,  reunidos  em 
torno  das  lareiras,  os  campos  de  batalha  e  os  túmulos  dos 
heróis —  ainda  fará  vibrar,  em  uníssono,  o  coro  da  União. 
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CARTA  A  HORACE  GREELEY 

Washington,  22  de  agosto  de  1862. 
Prezado  Amigo: 

Acabo  de  ler,  no  New  York  Tribune,  a  sua  carta  aberta  de 
19  do  corrente,  a  mim  dirigida.  x  Não  tenciono  criticar,  no 
momento,  as  afirmações  ou  conjeturas  que  nela  me  parecem 
erróneas,  nem  refutar  as  conclusões  que  julgo  falaciosas.  O 
tom  impaciente  e  autoritário  que  a  domina,  passo-o  igualmente 
em  silêncio,  em  deferência  ao  velho  Amigo,  pois  estou  certo 
de  que  o  seu  generoso  coração  jamais  abraçou  uma  causa  que 
não  fora  justa. 

Outrossim,  não  desejo  que  reste  a  menor  dúvida  no  espírito 
de  quem  quer  que  seja,  a  respeito  da  política  que  "parece  estou 
seguindo,"  para  me  servir  das  palavras  do  caro  Amigo. 

0  meu  ideal  é  salvar  a  União  o  mais  rapidamente  possíveL 
de  conformidade  com  as  cláusulas  da  Constituição  dos  Estados 
Unidos.  Somente  quando  se  restablecer  a  autoridade  nacional., 
tornará  a  União  a  ser  "o  que  era"  antes  do  desmembramento. 

Discordo  dos  que,  nesta  luta,  não  desejam  salvar  a  União 
se  não  puderem  manter  ao  mesmo  tempo  a  escravidão.  Não 
dou  tão  pouco  o  meu  apoio  àqueles  que  conservariam  uma  ape- 
nas se  lhes  fora  dado  destruir  a  outra.  Salvar  a  União  em 
vez  de  perpetuar  ou  de  abolir  a  escravidão:  eis  aí  o  meu  su- 
premo objetivo  neste  conflito.  Para  colimá-lo,  deparam-se-me, 
nesta  emergência,  três  medidas  possíveis:  não  libertar  um  só 
escravo;  libertá-los  a  todos;  ou  libertar  apenas  uns  e  deixar 
os  outros  no  cativeiro.  Não  hesitarei  em  escolher  a  que  melhor 
me  parecer  para  a  consecução  daquele  fim  primordial.  0  que 
faço  sobre  a  escravidão  e  a  raça  negra,  faço-o  porque  creio 
que  concorrerá  para  salvar  a  União;  e  o  que  tolero,  tolero-o 
porque  não  creio  que  ajudará  a  salvar  a  União. 

Farei  menos  sempre  que  reconhecer  que  o  que  estou  fazendo 


1   "A    Prece    de    Vinte    Milhões."    Cf.    Philip    Van    Doren    Stera, 
op.  cit.,  p.  718-719. 
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haverá  de  comprometer  a  causa  da  União,  e  farei  mais  sempre 
que  j  ulgar  que,  assim  procedendo,  contribuirei  para  sua  vitória. 

Não  vacilarei  em  corrigir  erros  sempre  que  vir  que  são 
erros,  e  em  adotar  novos  pontos  de  vista  quando  verificar  que 
são  verdadeiros. 

Defini  aqui  minha  atitude  oficial,  de  acordo  com  as  atribui- 
ções que  me  competen  como  Presidente  dos  Estados  Unidos; 
contudo,  isso  de  modo  algum  invalida  o  meu  profundo  desejo 
pessoal,  tantas  vezes  expresso,  de  que  não  haja  sobre  a  face 
da  terra  um  só  ser  humano  que  não  goze  do  direito  sagrado  da 
liberdade.  2 


MEDITAÇÃO  SOBRE  A  VONTADE  DE  DEUS 

A  vontade  de  Deus  prevalece.  Nos  grandes  conflitos  cada  beli- 
gerante pretende  agir  de  acordo  com  a  vontade  de  Deus.  Um 
deles  tem  que  estar  enganado  e  não  é  contraditório  que  ambos 


2  Ao  escrever  a  carta  a  Horace  Greeley,  Lincoln  tinha  chegado  à 
conclusão  de  que  a  empancipação,  como  medida  de  guerra,  era  inevi- 
tável. A  22  de  julho  do  mesmo  ano,  já  havia  submetido  ao  Gabinete 
um  anteprojeto  neste  sentido.  Estava,  contudo,  à  espera  de  uma 
vitória  para  fazer  a  promulgação.  A  sangrenta  batalha  de  Antietam, 
travada  e  ganha  pelas  forças  federais  a  17  de  setembro,  foi  o  sinal 
que  Lincoln  necessitava.  A  22  do  mesmo  mês  apresentou  ao  Gabinete 
um  novo  projeto  de  emancipação.  O  texto  definitivo  da  "Proclamação 
de  Emancipação"  foi  publicado  a  1  de  janeiro  de  1863,  limitando-se 
a  abolir  a  escravidão  nos  estados  insurgentes.  A  extinção  total,  entre- 
tanto, só  veio  a  ser  declarada  a  18  de  dezembro  de  1865  (data  em 
que  se  adotou  a  Décima  Terceira  Emenda  à  Constituição  dos  Esta- 
dos Unidos),  oito  meses  depois  da  morte  de  Lincoln. 

A  carta  a  Horace  Greeley  expressa  com  admirável  precisão  a 
atitude  de  Lincoln  ante  o  problema  da  escravidão.  Gomo  homen, 
Lincoln  era  essencialmente  abolicionista:  a  só  vista  do  escravo  cau- 
sava-lhe  profundo  sofrimento  (cf.  a  "Carta  a  Joshua  Speed",  incluída 
nesta  coletânea).  Como  estadista,  contudo,  o  seu  ideal  foi  salvar 
a  União  do  desmembramento;  realizou-o,  ainda  que  isso  viesse  a 
custar-lhe  a  vida.  Cf.  "Reply  to  a  Committee  of  Religious  Denomi- 
nations,  Asking  the  President  to  Issue  a  Proclamation  Emancipation", 
"Preliminary  Emancipation  Proclamation"  e  "Final  Emancipation 
Proclamation",  apud  Stern,  op.  cit.,  p.  719-723,  723-726,  746-748. 
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o  estejam.  Deus  não  pode,  ao  mesmo  tempo,  ser  por  e  contra  a 
mesma  causa.  Na  presente  guerra  civil  é  bem  possível  que  o  de- 
sígnio de  Deus  seja  um  tanto  diferente  do  de  ambas  as  partes. 
Contudo,  os  instrumentos  humanos,  atuando  precisamente  como 
atuam,  são  os  meios  mais  adequados  para  realizar  aquele 
desígnio.  Sinto-me  inclinado  a  pensar,  como  provavelmente 
verdadeiro,  o  seguinte:  Deus  quer  este  conflito  e  quer  também 
que  não  termine  ainda.  Pela  mera  ação  de  sua  graça  sobre 
os  espíritos  dos  que,  no  momento,  se  digladiam,  poderia  ter 
salvo  ou  destruído  a  União  sem  uma  contenda  humana.  Toda- 
via, o  conflito  começou.  E,  havendo  começado,  o  Onipotente 
poderia  dar  a  vitória  definitiva  a  uma  ou  outra  parte  quando 
bem  lhe  aprouvesse.  Não  obstante,  o  conflito  prossegue.  x 


A  SEGUNDA  MENSAGEM  ANUAL  AO  CONGRESSO  2 

Concidadãos:  Não  podemos  subtrair-nos  ao  juízo  da  História. 
Nós,  os  que  constituímos  este  Congresso  e  esta  Administração, 
seremos  relembrados  mau  grado  nosso.  Nem  nossa  importância 
pessoal  nem  nossa  insignificância  poderão  impedir  que  assim 
suceda.  A  violenta  prova  por  que  atravessamos  projetará  sua 
luz  sobre  nós,  para  nossa  honra  ou  desonra,  até  à  última 
geração. 

Declaramos  que  somos  pela  União.  O  mundo  não  há  de  es- 
quecer que  assim  o  dizemos.  Sabemos  como  salvar  a  União. 
0  mundo  está  ciente  disso. 


1  Embora  houvesse  sido  agnóstico  em  sua  juventude,  as  terríveis 
vicissitudes  da  guerra  civil  acentuaram  profundamente  o  espírito 
religioso  de  Lincoln,  tornando-o  um  convicto  providencialista.  A 
meditação  que  incluímos  nesta  coletânea,  Lincoln  escreveu-a,  por 
volta  de  30  de  setembro  de  1862,  sem  intenção  de  publicá-la.  John 
Hay,  o  seu  secretário,  conservou-a  para  a  posteridade.  Cf.  Philip 
Van  Doren  Stern,  op.  cit.,  p.  728-729. 

2  Incluímos  aqui  apenas  o  parágrafo  final  da  Segunda  Mensagem 
de  Lincoln  ao  Congresso,  pronunciada  no  dia  lo  de  dezembro  de 
1862.  Cf.  Philip  Van  Doren  Stern,  op.  cit.,  p.  745-746. 
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Nós  — mesmo  os  que  aqui  estamos —  temos  o  poder  e  assu- 
minos  a  responsabilidade.  Ao  dar  liberdade  ao  escravo,  assegu- 
ramos a  do  homem  livre —  e  assim  agimos  honrosamente  tanto 
no  que  damos  como  no  que  mantemos.  Salvaremos  nobremente 
ou  perderemos  de  maneira  indigna  a  última  e  melhor  esperança 
da  terra.  Outros  meios  poderão  ter  bom  êxito;  este  não  poderá 
fracassar.  A  via  é  clara,  pacífica,  generosa,  justa  — via  que, 
se  fôr  seguida,  o  mundo  há  de  aplaudir  e  Deus  abençoará  para 
sempre. 


CARTA  A  JAMES  C.  CONKLING 

Washington,  26  de  agosto  de  1863. 
Prezado  Senhor: 

Tenho  a  honra  de  comunicar  a  V.  Sa.  o  recebimento  de  sua 
última  carta,  em  que  se  digna  convidar-me  para  assistir  a  um 
comício  de  partidários  da  União,  a  realizar-se  na  capital  de 
Illinois,  no  dia  3  de  setembro  próximo  futuro.  Aprazer-me-ia 
imenso  rever  os  meus  velhos  amigos  em  minha  cidade  natal; 
infelizmente,  sinto-o  muitíssimo,  não  me  é  possível  ausentar-me, 
no  momento,  de  Washington,  nem  mesmo  por  poucos  dias .  .  . l 

Bem  o  sei  que  há  muitas  pessoas  que  estão  descontentes  co- 
migo. Seja-me  permitido  dizer-lhes:  Desejais  a  paz  e,  no  en- 
tanto, me  exprobrais  porque  ainda  a  não  alcançamos.  Mas 
como  poderemos  conseguí-la?  Deparam-se-me  três  possibilida- 
des: Primeiro,  suprimir  a  rebelião  pela  força  das  armas.  É  o 
que  estou  tentado  fazer.  Sois  favoráveis  a  tal  medida?  No  caso 


1  Lincoln  deveria  pronunciar  um  discurso  na  reunião  que  se  rea- 
lizou em  Springfield  na  data  acima  mencionada.  A  carta  que  escreveu 
para  ser  lida  então,  pelo  fato  de  não  poder  comparecer,  foi  recebida 
com  entusiasmo  pelo  povo,  sendo  muito  comentada  pela  imprensa  do 
país  e  do  exterior.  Neste  notável  documento,  Lincoln  interpela,  com 
lógica  inflexível,  os  partidários  da  União  que  se  opunham  ao  arma- 
mento dos  negros  e  à  Proclamação  de  Emancipação.  Cf.  Philip  Van 
Doren  Stern,  op.  cit.,  p.  776-780. 
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afirmativo,  estamos  de  inteiro  acordo.  Se  não,  a  segunda  pos- 
sibilidade é  desmembrar  a  União.  Oponho-me  a  isso.  Sois  por 
esta  medida?  Se  o  sois,  deveis  dizê-lo  sem  ambages.  Se  não 
sois  nem  pela  força  nem  pela  dissolução,  resta-vos  tão  somente 
qualquer  compromisso  imaginário. 

Não  creio  possível,  no  momento,  um  acordo  capaz  de  9alvar 
a  União.  Todas  minhas  informações  parecem  conduzir  a  um 
ponto  de  vista  completamente  oposto.  A  força  da  insurreição 
está  em  suas  classes  armadas.  0  seu  exército  domina  a  região 
e  os  habitantes  que  estão  dentro  de  seu  raio  de  ação.  Sem  o 
consentimento  dos  seus  chefes  militares,  qualquer  pacto  seria 
nulo,  pois  os  que  o  concluissem,  por  parte  do  Sul,  jamais  po- 
deriam torná-lo  obrigatório. 

Mas  sejamos  francos.  Estais  descontentes  comigo  por  causa 
do  negro.  Certamente,  há  uma  profunda  divergência  entre  vós 
e  mim  a  respeito  desta  questão.  Não  creio  que  simpatizeis  com 
o  meu  mais  ardente  desejo:  a  liberdade  de  todos  os  seres  hu- 
manos. Entretanto,  não  adotei  nem  propus  qualquer  medida 
que  fosse  incompatível  com  o  vosso  ponto  de  vista,  contanto 
que  sejais  pela  União.  Sugeri  a  emancipação  mediante  inde- 
nização,  mas  retorquistes  que  não  desejáveis  pagar  impostos 
para  comprar  escravos.  A  minha  intenção,  contudo,  foi  tão 
somente  livrar-vos  de  maiores  contribuições,  caso  tivésseis  que 
salvar  a  União  por  outros  meios. 

Desaprovais  a  Proclamação  de  Emancipação  e  gostaríeis  de 
vê-la  ab-rogada.  Para  vós,  é  inconstitucional.  Não  penso  as- 
sim. Julgo  que  a  Constituição  confere  ao  seu  Comandante-Che- 
fe  a  atribuição  de  promulgar  leis  extraordinárias  em  tempo 
de  guerra.  0  mais  que  se  poderia  dizer,  se  tanto,  a  respeito 
da  questão  que  consideramos,  é  que  os  escravos  constituem 
propriedade.  Não  é  verdade  que,  pela  lei  de  guerra,  se  podem 
tomar  os  bens  do  inimigo  ou  até  de  aliados,  em  caso  de  ne- 
cessidade? E  não  o  fazemos  sempre  para  ajudar  a  nossa  causa 
e  prejudicar  a  do  adversário?  Os  exércitos,  em  todo  o  mun- 
do, destroem  a  propriedade  do   inimigo   quando  não  podem 
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servir-se  dela;  ainda  mais,  destroem  a  própria  para  impedir 
que  caia  em  mãos  hostis.  Os  beligerantes,  quando  civilizados, 
fazem  todo  o  possível  para  auxiliar  os  seus  aliados  e  ferir  o 
inimigo,  salvo  umas  poucas  coisas  consideradas  como  bárba- 
ras e  cruéis.  Entre  estas  se  conta  o  exterminio  dos  vencidos, 
combatentes  ou  não,  de  ambos  os  sexos. 

Voltemos,  contudo,  à  proclamação.  Como  lei,  é  válida  ou 
não  o  é.  No  primeiro  caso,  não  necessita  ab-rogação.  No  se- 
gundo, seria  tão  impossível  anulá-la  como  restituir  um  morto 
à  vida.  Alguns  de  vós  pareceis  pensar  que  a  revogação  seria  fa- 
vorável à  União,  mas  não  vejo  por  quê.  Quando  a  Proclama- 
ção de  Emancipação  foi  promulgada,  já  havia  mais  de  ano 
e  meio  que  o  governo  da  República  vinha  tentando  debelar  a 
insurreição.  Nos  últimos  três  meses  do  aludido  período,  todos 
sabiam  que  a  medida  tinha  que  ser  tomada,  a  não  ser  que  os 
rebeldes  depusessem  as  armas  e  retornassen  à  União.  Estou 
certo  de  que  a  promulgação  não  veio  a  prejudicar  o  curso  da 
guerra,  que  continua  tão  favorável  como  antes. 

Sei,  tanto  quanto  é  dado  a  alguém  conhecer  as  opiniões  de 
outrem,  que  alguns  comandantes  de  nossos  exércitos,  a  quem 
devemos  importantes  vitórias,  crêem  que  a  política  de  emanci- 
pação e  o  armamento  dos  negros  constituem  o  mais  violento 
golpe  desferido  contra  a  rebelião;  julgam,  além  disso,  que 
pelo  menos  um  dos  aludidos  triunfos  teria  sido  impossível  sem 
o  auxílio  de  soldados  pretos.  Entre  os  mencionados  generais, 
há  alguns  que  jamais  tiveram  qualquer  conexão  com  o  que  se 
chama  abolicionismo  ou  com  a  política  do  Partido  Republica- 
no; a  sua  atitude  baseia-se  exclusivamente  em  considerações 
militares.  Refiro-me  a  tais  pontos  de  vista  porque  me  parece 
terem  algum  peso  contra  as  objeções  que,  frequentemente,  se 
levantam  no  sentido  de  que  a  emancipação  e  o  armamento 
dos  negros  não  passam  de  precipitadas  medidas  de  guerra  e 
que,  portanto,  não  podem  ter  sido  adotadas  em  boa  fé. 

Dizeis  que  não  combatereis  para  libertar  os  escravos.  Con- 
tudo, alguns  deles  parecem  dispostos  a  lutar  por  vós;  mas  não 
importa.  Combatei  então,  exclusivamente,  para  salvar  a  União. 
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Foi  para  ajudar-vos  a  alcançar  este  objetivo  que  promulguei  a 
emancipação.  Quando  tiverdes  subjugado  toda  a  resistência 
contra  o  governo  da  República,  se  eu  concitar-vos  a  prosseguir 
na  luta,  então,  e  só  então,  será  o  momento  oportuno  de  decla- 
rardes que  não  quereis  combater  para  libertar  os  negros. 

Julguei  que,  em  vossa  luta  pela  União,  a  resistência  do  ini- 
migo contra  vós  haveria  de  enfraquecer  na  medida  em  que 
os  escravos  deixassem  de  auxiliá-lo.  Não  pensais  assim?  Pare- 
ceu-me  que  a  colaboração  dos  negros  nas  forças  armadas  ha- 
veria de  aliviar  as  responsabilidades  que  pesam  sobre  os  sol- 
dados brancos  neste  conflicto.  Não  vos  parece  assim?  Mas  os 
pretos,  como  os  outros  seres  humanos,  agem  por  causa  de  mo- 
tivos. Por  que  deveriam  fazer  algo  por  vós  se  vos  recusais  a 
fazer  o  que  quer  que  seja  por  eles?  Se  arriscam  a  vida  por 
nós,  é  porque  são  levados  a  isso  pelo  motivo  mais  forte,  no 
caso  —  a  promessa  da  liberdade.  E  esta,  uma  vez  dada,  tem 
que  ser  cumprida. 

Os  signos  tornam-se  mais  favoráveis.  O  Pai  das  Águas 2 
desliza  de  novo,  plàcidamente,  rumo  ao  mar.  Graças  ao  solda- 
dos do  grande  Noroeste!  E  não  só  a  eles.  Quinhentos  quilóme- 
tros rio  acima,  reuniram-se  às  tropas  da  Nova  Inglaterra,  Nova 
Iorque,  Pensilvânia  e  Nova  Jersey,  que  vinham  abrindo  ca- 
minho a  través  das  fileiras  inimigas.  Vários  regimentos  do  ra- 
dioso Sul  também  contribuíram  para  a  vitória.  No  campo  de 
batalha,  escreveram  estes  bravos  a  sua  história,  a  ferro  e  fogo. 
Eis  aí  uma  grande  façanha  nacional  e  não  silenciemos  nenhum 
dos  que  nela  tiveram  parte  honrosa.  É  justo  que  se  orgulhem 
os  que  desalojaram  o  inimigo  do  grande  rio,  mas  isso  não  é 
tudo.  Seria  difícil  negar  que,  em  Antietam,  Murfreesboro',  Get- 
tysburg  e  em  outros  campos  menos  célebres,  se  consumaran 
feitos  de  inexcedível  heroísmo  e  incomparável  estratégia.  Não 
devemos  tão  pouco  esquecer-nos  dos  marinheiros  de  Tio  Sam. 
A  sua  presença  se  fêz  sentir  em  todas  as  praias.  Não  só  em 


2  O  Mississipi.  Lincoln  refere-se,  em  seguida,  a  uma  das  mais  im- 
portantes vitórias  da  União:  Vicksburg,  sobre  o  aludido  rio,  havia 
sido  tomada,  a  4  de  julho  de  1863,  pelas  forças  de  Grant. 


46  ABRAÃO     LINCOLN 

alto  mar,  na  vasta  baía  e  no  rápido  rio,  mas  também  nos  baiús 
estreitos  e  lamacentos  e  onde  quer  que  o  solo  fosse  um  pouco 
úmido,  aí  estiveram  e  aí  deixaram  as  suas  pegadas.  Graças  a 
todos:  em  nome  da  grande  República  e  do  princípio  que  é  a 
sua  razão  de  ser,  em  nome  do  ilimitado  futuro  do  homem, 
graças  a  todos! 

A  paz  já  não  mais  parece  tão  distante.  Espero  que  virá  logo 
e  que  haverá  de  perdurar  para  sempre.  Ficará  provado  então 
que,  entre  homens  livres,  é  impossível  apelar  com  êxito  das 
urnas  para  as  armas  e  que  os  que  fizerem  tal  apelo  estão  fa- 
dados a  perder  o  seu  caso  e  arcar  com  as  consequências.  E 
então,  entre  os  negros,  alguns  se  lembrarão  de  que,  com  lín- 
guas silenciosas  e  dentes  cerrados,  olhos  firmes  e  baionetas 
caladas,  ajudaram  a  humanidade  na  defesa  de  uma  grande 
causa.  Temo,  contudo,  que,  entre  os  brancos,  alguns  não  pode- 
rão esquecer-se  de  que,  com  coração  malévolo  e  palavras  frau- 
dulentas, envidaram  todos  os  esforços  para  impedi-lo. 

Não  sejamos,  todavia,  demasiado  otimistas  a  respeito  de 
um  rápido  triunfo  final.  Pelo  contrário,  o  que  nos  convém  é 
circunspecção,  bastante  circunspecção.  Apliquemos  com  zelo  os 
meios,  sem  duvidar  jamais  de  que  um  Deus  justo,  no  devido 
tempo,  nos  dará  a  vitória  definitiva. 


A  ORAÇÃO  DE  GETTYSBURG  * 

HÁ  oitenta  e  sete  anos  que  nossos  antepassados  fundaram 
neste  continente  uma  nova  nação,  concebida  na  liberdade  e 
consagrada  ao  princípio  de  que  todos  os  homens  são  iguais. 


i  Cf.  Philip  Van  Doren  Stern,  op.  cit.,  p.  786-788.  O  mais  famo- 
so dos  discursos  de  Lincoln  foi  pronunciado,  a  19  de  novembro  de 
1863,  em  Gettysburg,  no  estado  de  Pensilvânia.  Livros  inteiros  escre- 
veram-se  a  seu  respeito,  procurando  determinar-lhe  as  origens.  Com- 
pararam-no  muitas  vezes  com  a  "Oração  Fúnebre"  de  Péricles,  uma 
das  obras-primas  da  eloquência  helénica.  Cp.  com  o  discurso  de  Lin- 
coln proferido,  a  7  de  julho  de  1863,  em  Washington,  pouco  depois 
das  vitórias  de  Gettysburg  e  Vicksburg;  apud  Philip  Van  Doren  Stejn, 
op.  cit.,  p.  763-764. 
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Eis-nos  empenhados  em  uma  formidável  guerra  civil,  que 
provará  se  esta  nação,  ou  qualquer  outra  assim  concebida  e 
consagrada,  haverá  de  perdurar.  Encontramo-nos  reunidos  em 
um  grande  campo  de  batalha  deste  conflito,  a  fim  de  dedi- 
car um  pedaço  de  terra  ao  repouso  derradeiro  daqueles  que 
tombaram  aqui,  imolando-se  para  que  a  nação  pudesse  sobre- 
viver. É  absolutamente  digno  e  justo  que  assim  o  façamos. 

Contudo,  num  sentido  mais  amplo,  não  podemos  dedicar, 
nem  consagrar,  nem  santificar  este  solo.  Os  bravos,  vivos  ou 
mortos,  que  nele  combateram,  já  o  consagraram  de  tal  manei- 
ra, que  nossas  palavras  seriam  impotentes  para  lhes  exaltar 
ou  diminuir  o  heroísmo  e  a  abnegação. 

O  mundo  pouco  há  de  notar,  nem  por  muito  tempo  relem- 
brará, o  que  dizemos  neste  momento,  mas  jamais  olvidará  o 
que  eles  aqui  fizeram. 

Compete-nos  antes  a  nós,  os  que  vivemos,  concluir  a  obra 
que  tão  nobremente  iniciaram  os  que  sucumbiram  na  luta. 
Urge  dedicarmo-nos  à  ingente  tarefa  que  se  nos  depara:  con- 
sagremos uma  devoção  ainda  maior  à  causa  pela  qual  estes 
mortos  veneráveis  não  hesitaram  em  fazer  o  sacrifício  de  suas 
vidas;  juremos  solenemente  que  não  derramaram  o  sangue 
em  vão;  e  que  esta  nação,  com  a  graça  de  Deus,  será  ilumi- 
nada por  uma  nova  aurora  de  liberdade;  e  que  o  governo  do 
povo  pelo  povo  e  para  o  povo  não  desaparecerá  da  face  da 
terra. 


CARTA  A  A.  G.  HODGES 

Washington,  4  de  abril  de  1864. 
Prezado  Senhor: 

Solicita-me  V.  Sa.  redija,  em  carta,  o  que  disse,  há  alguns 
dias,  em  sua  presença,  ao  Governador  Bramlette  e  ao  Senador 
Dixon.1  Foi  mais  ou  menos  o  seguinte: 


1  O  estado  fronteiriço  de  Kentucky  permaneceu  fiel  à  União  du- 
rante a  guerra  civil,  embora  os  seus  habitantes  favorecessem,  em  geral, 
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"Sou,  por  natureza,  antiescravista.  A  meu  ver,  se  a  escravi- 
dão não  é  uma  injustiça,  não  há  injustiças  neste  mundo,  e 
não  recordo  um  só  instante  de  minha  vida  em  que  não  tenha 
pensado  e  sentido  desta  maneira.  Não  obstante,  jamais  consi- 
derei que  a  Presidência  me  revestisse  do  ilimitado  direito  de 
agir,  na  esfera  oficial,  de  conformidade  com  o  meu  juízo  e 
os  meus  sentimentos.  Segundo  o  juramento  que  prestei  ao  to- 
mar posse  de  meu  cargo,  compete-me  empregar  os  melhores 
meios  para  conservar,  proteger  e  defender  a  Constituição  dos 
Estados  Unidos.  Não  podia  assumir  a  suprema  magistratura 
da  nação  sem  o  devido  juramento,  e  seria  contrário  aos  meus 
princípios  se,  encontrando-me  no  poder,  violasse  o  solene  com- 
promisso que  o  depositou  em  minhas  mãos.  Compreendi  igual- 
mente que,  durante  o  desempenho  de  minhas  funções,  não  po- 
deria deixar-me  influenciar  por  pontos  de  vista  pessoais  a 
respeito  do  problema  moral  da  escravidão.  Declarei  muitas 
vezes  publicamente,  e  vejo-me  agora  no  caso  de  repeti-lo,  que 
nem  minhas  ideias  nem  meus  sentimentos  sobre  tal  questão 
jamais  inspiraram  qualquer  de  meus  atos  oficiais. 

"Pareceu-me,  todavia,  que  o  juramento  que  prestei  de  sal- 
vaguardar a  Constituição,  impunha-me  o  dever  de  preservar 
de  todo  atentado  o  governo  da  República,  a  pátria,  cuja  lei 
orgânica  é  a  própria  Constituição.  Porém,  era  possível  deixar 
a  nação  sucumbir  e  manter,  ao  mesmo  tempo,  a  Constituição? 

"Uma  lei  geral  obriga  a  proteger  o  corpo  e  os  membros 
que  o  compõem.  Muitas  vezes,  contudo,  para  conservar  o  todo, 


a  escravidão.  Pouco  depois  de  haver  o  Congresso  dos  Estados  Unidos 
ordenado  o  recrutamento  dos  negros,  o  Governador  Thomas  E.  Bram- 
lette,  o  ex-Senador  Archibald  Dixon  e  o  Coronel  A.  G.  Hodges,  todos 
do  aludido  estado,  vieram  a  Washington  expressamente  para  mani- 
festar o  seu  protesto  contra  a  medida  indicada.  Lincoln  escreveu  en- 
tão o  que,  aparentemente,  é  uma  carta  a  Hodges,  mas,  na  reali- 
dade, um  documento  público  em  que  define  a  sua  atitude  sobre  tão 
delicada  questão,  que,  possivelmente,  iria  causar  agitações  em  outros 
estados  fronteiriços.  É  nesta  carta  que  se  encontra  sua  célebre  frase: 
"Não  tenho  a  pretensão  de  haver  dirigido  os  acontecimentos,  antes 
pelo  contrário,  devo  confessar  que  foram  eles  que  me  dirigiram."  Cf. 
Philip  Van  Doren  Stern,  op.  cit.,  p.  806-809. 
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torna-se  necessário  sacrificar  uma  das  partes;  mas  jamais 
acontece  que  uma  pessoa  sensata  prefira  perder  a  vida  para 
livrar-se  de  uma  amputação. 

"Reconheci,  portanto,  que  existe  certa  classe  de  medidas 
que,  consideradas  de  certo  modo,  são  inconstitucionais,  mas 
que  se  justificam  quando  as  exige  a  salvação  da  pátria.  Justo 
ou  injusto,  aceito  e  professo  este  princípio;  e  não  poderia 
consentir  em  que  se  dissesse  que  eu  havia  envidado  os  maiores 
esforços  para  salvaguardar  a  Constituição,  se,  por  causa  da 
escravidão  ou  de  qualquer  outro  interesse,  viesse  a  permitir 
que  se  dissolvessem  o  governo,  o  país  e  a  própria  Constituição. 

"No  princípio  da  guerra,  quando  o  General  Frémont  tentou 
a  emancipação  militar,  proibi-lhe  que  assim  procedesse,  pois 
não  julgava  então  que  tal  medida  fosse  imprescindível.  Mais 
tarde,  quando  o  Sr.  Cameron,  Ministro  da  Guerra,  manifestou 
a  ideia  de  armar  os  negros,  combati  igualmente  o  seu  projeto 
por  inoportuno.  Ainda  mais,  quando  o  General  Hunter,  um 
pouco  depois,  perfilhou  a  mesma  ideia  de  uma  emancipação 
militar,  opus-me  novamente,  pois  não  considerava  que  hou- 
vesse uma  necessidade  imperiosa  para  adotar  tal  medida. 

"Entretanto,  em  março,  maio  e  julho  de  1862,  fiz  sinceros 
e  reiterados  apelos  aos  estados  fronteiriços  que  haviam  perma- 
necido fiéis  à  União,  para  que  aceitassem,  mediante  a  indeni- 
zação  devida,  a  emancipação  dos  seus  escravos,  porque  come- 
çava a  crer  então  que,  do  contrário,  o  curso  da  guerra  viria 
a  reclamar,  inevitavelmente,  o  armamento  dos  negros.  Os  es- 
tados aludidos  negaram-se  a  aceitar  a  minha  proposta;  vi-me 
então  na  alternativa  de  abandonar  a  União  e  com  ela  a  Cons- 
tituição, ou  de  apoderar-me  com  mão  firme  do  elemento  ne- 
gro. Adotei  esta  última  medida,  esperando  assim  alcançar  êxi- 
tos em  vez  de  sofrer  reveses. 

"A  experiência  de  mais  de  um  ano  veio  tranquilizar-me.  Na- 
da perdemos  na  estima  da  nação,  do  exército,  nem  das  nações 
estrangeiras;  e  adquirimos,  ao  mesmo  tempo,  130.000  solda- 
dos, marinheiros  e  operários.  Eis  aí  fatos  palpáveis  que,  como 
tais,  não  necessitam  comentários:  temos  atualmente  o  indis- 
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pensável  potencial  humano,  que  nos  teria  faltado  se  não  hou- 
véssemos adotado  a  medida  indicada. 

"Todo  aquele  que  quiser  salvar  a  União,  condenando,  toda- 
via, o  armamento  dos  negros,  digne-se  fazer,  com  inteira  isen- 
ção de  ânimo,  o  seguinte  raciocínio:  'É  necessário  dominar  a 
rebelião  pela  força  das  armas,  mas  é  preciso,  ao  mesmo  tempo, 
tirar  à  causa  da  União  130.000  negros  e  tornar  a  colocá-los 
onde  deveriam  estar  se  não  houvessem  sido  emancipados.'  Se 
o  mais  obstinado  continuar  a  manter  tal  sofisma,  é  porque  é 
incapaz  de  render-se  à  luz  mesma  da  verdade." 

Seja-me  permitido  acrescentar  umas  poucas  palavras  que  se 
não  pronunciaram  na  entrevista  à  qual  se  refere  V.  Sa.  As 
considerações  precedentes,  de  maneira  alguma  as  ditou  o 
desejo  de  que  se  louve  a  minha  sagacidade.  Não  tenho  a  pre- 
tensão de  haver  dirigido  os  acontecimentos,  antes  pelo  contrá- 
rio, devo  confessar  que  foram  eles  que  me  dirigiram. 

Hoje,  depois  de  três  anos  de  cruenta  luta,  a  situação  do  país 
não  é,  por  certo,  a  mesma  que  os  homens  e  os  partidos  pro- 
jetaram  e  esperavam.  Apenas  Deus  pode  ter  sido  o  seu  Autor; 
o  fim  a  que  nos  conduz  começa  a  manifestar-se.  Se  faz  parte 
dos  seus  desígnios  eliminar  da  fase  da  terra  uma  grande  in- 
justiça; se  quer  que  tanto  nós,  homens  do  Norte,  como  vós, 
homens  do  Sul,  paguemos  devidamente  nossa  cumplicidade  no 
mal,  a  história  imparcial  e  severa  verá  nisso  uma  nova  causa 
para  reconhecer  e  reverenciar  a  justiça  e  a  bondade  do  Oni- 
potente. 


CARTA  À  SRA.  BIXBY  i 

Washington,  21  de  novembro  de  1864. 
Prezada  Senhora: 

No  Ministério  da  Guerra  mostraram-me  uma  nota  do  Sub- 
chefe da  Primeira  Secção  do  Estado-Maior,  de  Massachusetts, 


1  De  todas  as  cartas  de  Lincoln,  esta  é  a  mais  famosa.  A  pedido 
do  Governador  Andrew,  de  Massachusetts,  Lincoln  escreveu-a  à  Sra. 
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segundo  a  qual  sois  mãe  de  cinco  filhos  que  tombaram  glorio- 
samente no  campo  de  batalha. 

Sinto  quão  débil  e  ineficaz  seria  qualquer  palavra  minha 
que  tentasse  subtrair-vos  à  dor  causada  por  perda  tão  abru- 
madora.  Contudo,  não  poderia  prescindir  de  expressar-lhe  aqui, 
como  consolo,  a  profunda  gratidão  que  consagra  a  República 
àqueles  que  morreram  para  salvá-la. 

Rogo  a  nosso  Pai  Celeste  que  mitigue  a  angústia  de  vosso 
desamparo,  e  deixe-vos  tão  somente  a  querida  memória  dos 
que  amastes  e  perdestes  e  o  solene  orgulho  que  deveis  sentir 
por  haverdes  oferecido  tão  custoso  sacrifício  no  altar  da  Li- 
berdade. 


DISCURSO  DE  POSSE  DO  SEGUNDO  MANDATO  * 

Concidadãos:  Ao  apresentar-me  pela  segunda  vez  para  prestar 
o  juramento  de  ofício  como  Presidente  dos  Estados  Unidos, 
tenho  menos  motivos  para  discorrer  que  da  primeira  vez.  En- 
tão parecia  mui  justificado  entrar  em  pormenores  sobre  a  po- 
lítica a  ser  seguida.  Hoje,  depois  de  quatro  anos,  durante  os 
quais  se  fizeram  constantemente  declarações  públicas  a  res- 
peito de  cada  aspecto  e  fase  da  grande  luta  que  ainda  absorve 
a  atenção  e  concentra  a  energia  da  pátria,  pouco  de  novo  po- 
deria dizer-se. 

0  pTogresso  de  nossas  armas,  de  que  principalmente  tudo 
depende,  é  tão  conhecido  do  público  como  de  mim  mesmo, 


Lydia  Bixby,  uma  viúva  de  Boston,  para  consolá-la  pela  perda  de  cin- 
co filhos  na  frente  de  combate.  Verificou-se  mais  tarde  que  apenas 
dois  haviam  de  fato  sucumbido  na  luta.  Dos  três  restantes,  dois  foram 
feitos  prisioneiros  e  um  destes  se  alistou  nas  forças  insurgentes:  o  úl- 
timo desertou  e  fêz-se  marinheiro.  Lincoln,  sem  dúvida,  nada  disso 
sabia  ao  escrever  a  aludida  carta.  Cf.  Philip  Van  Doren  Stern,  op. 
cit.,  p.  829. 

1  Pronunciado,  a  4  de  março  de  1865,  em  Washington.  Profunda- 
mente bíblico,  neste  discurso  de  posse  se  patenteia,  mais  que  em  qual- 
quer outro,  o  vigoroso  providencialismo  de  Lincoln.  Cf.  Philip  Van 
Doren  Stern,  op.  cit.,  p.  839-842. 
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e  confio  em  que  é  igualmente  satisfatório  e  alentador  para  to- 
dos. Embora  tenha  muitas  esperanças  no  porvir,  não  desejo 
aventurar  predição  alguma  sobre  êle. 

Em  ocasião  idêntica,  faz  precisamente  quatro  anos,  todos 
os  espíritos  estavam  inquietos  com  a  perspectiva  de  uma  guer- 
ra civil.  Temiam-na  todos,  e  todos  tratavam  de  evitá-la.  En- 
quanto neste  mesmo  lugar  se  pronunciava  o  discurso  de  posse, 
consagrado  exclusivamente  a  salvar  sem  guerra  a  União,  os 
agentes  dos  rebeldes  andavam  pela  cidade  procurando  como 
destruir  aquela  sem  guerra,  isto  é,  tratando  de  dissolvê-la  e 
dividir-lhe  os  bens  por  negociação.  Ambas  as  partes  condena- 
vam a  guerra,  mas  uma  delas  queria  antes  a  guerra  que  deixar 
sobreviver  a  nação,  ao  passo  que  a  outra  aceitava  a  guerra 
antes  que  deixá-la  perecer.  E  assim  a  guerra  sobreveio. 

Um  oitavo  da  população  dos  Estados  Unidos  compunha-se 
então  de  homens  de  côr,  não  distribuídos  proporcionalmente 
mas  concentrados  no  Sul  do  país.  Estes  escravos  constituíam  o 
centro  de  um  poderoso  interesse.  Todos  sabiam  que  este  inte- 
resse era,  de  certo  modo,  a  causa  da  guerra.  Fortificar,  per- 
petuar e  estender  a  escravidão,  eis  aí  o  objetivo  pelo  qual  os 
insurgentes  não  hesitariam  em  dilacerar  a  União,  ao  passo  que 
o  Governo  pretendia  tão  somente  restringir-lhe  a  expansão  ter- 
ritorial. 

Nenhum  dos  beligerantes  jamais  imaginou  que  a  guerra 
viesse  a  alcançar  tal  magnitude  e  duração.  Ninguém  previu 
que  a  causa  do  conflito  pudesse  cessar  ao  mesmo  tempo  ou 
antes  que  êle.  Cada  qual  visava  a  um  triunfo  mais  fácil  e  a  re- 
sultados menos  fundamentais  e  surpreendentes. 

Ambos  os  partidos  lêem  a  mesma  Bíblia,  rezam  ao  mesmo 
Deus  e  invocam  Sua  proteção  na  luta  contra  o  adversário.  Pa- 
rece estranho  que  existam  homens  que  ousem  pedir  auxílio  a 
um  Deus  justo  para  ganhar  o  pão  com  o  suor  do  rosto  de 
outros  homens,  mas  não  julguemos  para  que  não  sejamos  jul- 
gados. As  preces  de  ambos  não  podiam  ser  atendidas.  Não  o 
foram  completamente  as  de  nenhum,  pois  o  Todo-Poderoso 
tem  os  Seus  desígnios  próprios. 
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"Maldito  seja  o  mundo  por  causa  dos  escândalos!  porque  é 
absolutamente  necessário  que  os  escândalos  venham,  mas,  ai 
daquele  que  seja  causa  do  escândalo!"  Se  supuséssemos  que 
a  escravidão  americana  é  um  desses  escândalos  que,  segundo 
a  Providência,  devem  necessariamente  vir,  mas  que,  havendo 
durado  o  tempo  preciso,  Êle  quer  fazê-lo  desaparecer  agora, 
dando  ao  Norte  e  ao  Sul  esta  terrível  guerra  como  o  castigo 
devido  àqueles  por  quem  o  escândalo  veio,  não  veríamos  nisso 
a  confirmação  dos  atributos  que  os  que  crêem  em  um  Deus 
vivo  estão  sempre  dispostos  a  reconhecer-Lhe? 

Esperamos  com  devoção  e  rogamos  com  fervor  que  termine 
logo  este  formidável  flagelo  da  guerra.  Todavia,  se  Deus  qui- 
ser que  a  luta  continue  até  que  se  consuma  a  riqueza  acumu- 
lada pelo  escravo  durante  dois  séculos  e  meio  de  trabalhos  for- 
çados, e  até  que  cada  gota  de  sangue  arrancada  pelo  látego 
seja  redimida  por  outra  derramada  pela  espada,  como  foi  dito 
há  três  mil  anos,  contudo  deverá  dizer-se  ainda:  "Os  juízos 
do  Senhor  são  absolutamente  verdadeiros  e  justos." 

Sem  malícia  para  ninguém,  com  caridade  para  todos,  com 
firmeza  no  direito,  na  medida  em  que  nos  é  dado  por  Deus 
ver  o  justo,  esforcemo-nos  por  concluir  a  obra  em  que  estamos 
empenhados;  por  curar  as  feridas  da  pátria,  e  cuidar  do  guer- 
reiro, de  sua  viúva  e  de  seus  órfãos,  e  fazer  tudo  que  possa 
contribuir  para  realizar  e  promover  uma  paz  equitativa  e  du- 
radoura entre  nós  mesmos  e  com  todas  as  nações. 
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